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Q�,-dr. Ivo êru,z faJa' Clo�"'J�ORN�L: D'O
ALGARVE: ,Da criQ:çã'o ,-do:" ,Co�se,r�

vatprio ,R'egio'nal '4e �úsic-a:,
em Paro e 'de". delegaç,oe� 'dd
Pró-,Arte,� ..na ,o nos'sa Proyí-n'cià

• 1961

TIRAGEM JORNAIS

o 'tra-�e" irremediàv¢7.-rnf?n,te 'JM'P.i� ,

'1J1'¥iido _�m qu� vi1ff111o�-:eite,(¡11.¡,;
dido em,'dois.,hemis'férios,' ifteofõgi:­
c411l1çntl;i; antagónjcos, sem ·l.io���tl¡t;�
lidade de ,um"dia" maia, ou .menos

longírÍqüó, virem 'a éiite1Ídér:se. Um
meridiano, > que, conta 0- Globo; _em
dois, e: passa Pf;lti EU'l'o"pa"'e' pe'lO
Pacífico, separa' éstás duas Zdnas
aosolutamente, 'estánques, éni: que'
ideais, ment"aZ{dades, moâo« 'de'vidá
li! civilizações até ",:�tinuam 'a'pro,
tiierar: í1ia a di.g:,�,,(fada 't3ez' mais'
afaetadae. ':'

' "

Dots, mundos ,dividem' o ,Mundo
âoe nossos dias: o Oapitalismo e-o

Oomunismo. Inimigas e: rivais, si:'
multâneamente poderosas, 'esto«
du'as_,Joiças' pretendem,' cada 'j1,ma.,
de per si, conquistar, alargar os

seus domínios, anexando il zona

adversária" nUma lutg, que, fetiz­
mente, não se tem decidido pela
força, mas a que assistimos em to­
dos os seus estranhos pormenores
e oompücaâos meandros diplpmá­
ticos de guerra-fria hàbilmente con-

duzida de parte a parte.
. :'

Em todos os sectores e 'sob toãas:

(Oonclui ?UI 8." página)

'COMO dissemos na nota finai "da comunicação �o dr. Aiitónio Qu'adros: ao
recente Colóquio Nacional deTurismo, procurám,os o'sr. dr, I-vo' Cruz na

sede do CpjJ.servatório Ngcional, .eæ. Lisboa.. .' " ,"

Como' -ô �leitor sabe, o C"Qnservatório Nacioil,�i' com ��, sua�" sécçõe� 'd�
MúsicCL,e_-�jé:dro, foi criado�em _1836_"por inspiração do grande.'poeta, Clramatur­
go, orador e:político do século XIX, ,Almei,da ,Ga'rrett, ,que ,foi o mestre do, ne­
cionalismo, que admiramos em �otáveis o�r:Q:s te-atrai's e de litEiratura de fic·,
ção - e qu,e, foi também o seu primeiro director.

O "dr. Ivo Cruz, que é natu,ral de OlbÇió __:_ ,onde,'até, possui propriedades,:_
cedo manifestou forte inclinação musical, realizando na sua terra natal, com o

dr. Franci�CQ FerQandes Lopes, vários- rec;itais·conferênciás para divulgação de
,

, bons autores musicais. .Foram ver,

____......

"

da-deiras _lições de história da-rnü-
sica, onde -a geração do Liceu de Fa�

O P
·

d t d R
r

b I·
ro de 1920 aprendeu a conhecer os

"sr. resl en �',' a e_pu "ea- ���:�o�¡-JJ¡!�s��:a:��ã�!��\�d�:
.

bons músicos e compositores, de
e

et
p

d d' V'el R I Beethoven, -ge"Mozart, de Haydn, de
VISI ara a oca e I a ,ea ' Schubert, étc., assim corno de bons

'autores portugueses.

d' ,S to A t
p e e

" Depois, em Lisboa, fundou o Gru­

e, an O· , nOniO' e Inaugu-, -p.o Coral Duarte Labo e lembramo-
,

"
'

-nos bem de ver, de 1926-a 1931,---os

rará. a: ponte de Mértola,
_

-
,

'. > •
-

-

Dr. Ivo Cruz

� ,
••,M ••••••••••

Visado pela de'legaOão­
de Censura

, ODEMOS informar que Lagos
vai ter uma doca de: pesca, a

ft41 0- ;próximo mês e a caminho de

11111:;��I� II � t •••••••••••••�IIIIII;II!I·II¡IIIIIIIIIIIIIIIIIIIII'
qual será localizada na margem es-

W
_ lVt_értola, passará por "Vila ; querda da ribeira de Bensafrírn.

Real de S¡tnto António, a fim de .ví- :, '!':ata-se de um melhoramento 'de
"''I.\_�-t a 'nova- doca de, .pesca o sr, "grande vantagem para' a ciqade'
Presídente- 4a, República, conside-

_

barlaventina e que eontríbuírá para
rando-se o ímportante.melhoramen, .o seu desenvolvimento piscatório"
to pràticamente inaugurado com que desde sempre tem- sido preju-
essa visita: O sr. almirante Amé- dicádo por, falta: de abrigo para os

rko Tomás que será acompanhado, barcos, e de locais cómodos para a

segundo julgamos;;-p�ro sr. ministro
, 'des_�r:rg� de peixe. ,,,;;

,

das Obras Públicas, inaugurará de­
pqis a ponté de Mértola, sobre o

Guadiana, nielhoramentó' de extra- '

ordinária importância, qúe ligará a ,

região mineira -e--agi--ícoía da mar- ,

gem esquerda ,à sede do concelho e
'

à estrada �Beja-Vil,a Real de Santo
António,

"

A ponte- é em yiga contínua ,de
betão pré'-esf�r.çado: O 'sEm compri­
mento é de 270 metros, tem dois
vãos dê 24 metros e seis de 30 me,

tros. A altura máxima sobre o ter­
rebo, é "de 45 metros"e sobre a base
das fundações 'de "'5,5 metros.'A lar­
gura da fàixa de rc;¡dagem é de no­
Ve metros e os passeios laterais têm
a largura de 1,50 ,metros. O custo
to�al da obra, inchlindo os acessos,
ascendeu a 9.400 'contos'.

-'L,A-G-O'S­
:'vai _f�r_ UIDa ��[a �� ,p�ni

, Estam';s deoconuaaõ'¡ que esta simpal,ca senbora foi surpreendida pelo-
fotógrafo no moménto em que. a"istava pela p_rime�",a ,,,ez � ,�ar ,d� A!g�-, <

ve. O ar,de ,surpresa -que se-lhe "estampa no rosto só poderá ,aer provoç�
do por uma coIsa mafavilhosq - e �á por aí alguma coisel'mais belQ que
este pregui�oso, translúcido e azul" mar: do suni E agora "ciinoll' aos -trá-"
pos I O .que, está à vista é um conjunto de v'l'stido, e- c�saco ,c!lr�o de- ��ane- "

la cinzento e roxa formando ",iscas verticals. q ,cin,to � de p,ltUca cinzenJa "

,

com fivela revestida.
_ Ai! _m,:s¡'g"�--,�é!D, � tec:ldo'cortado;�m 'pattos enVieza- '

�
dos e formando esplDha' na parte superlor.:Dlias alglbeir-as'sêioJ4bértas em,

'

horlzoDtol na parte superior do vestido IreQlat!ln_�o':ç�m_:. q te�do; 'E ,9g�rQ,: ,_'_
-

leitora, vã a êorrer à'1ola. E malide'pôr a despesa Da conta.,. J4 """,sabe"
•
';

que ele refila, isso até fica bem - mas paga I ' - �,�, ,
, -

"\�: .,.... � . .::.f� �i.t.;"l.� ',� �.� 1; - ':::: '"�

A ermida de S.Gonçalo'
no concelhD de Palmela

VII

.. '-'I:"

uANTIAGO ,.V!lª,s, rég��tõr' _eifi_:_:_
� Nov_a YOFk de um nosso cole- "

p"o r A N T E R Q _
N O B R E ga espaphol,'- tecl,igil,l _um,a: ,,�l'ónicª,

aCerc,a das "eOFlServ¡1S- ,€lo;' s�u país - -

A-LEM das circunstâncias indicà-- no m�j¡cad� ,nort�-a�ericano." Do '

Pi} das _nos dQis al'hgos ,anterio- ,escrito peuire�os- v�nia, para 'ex-­

res, outras há ainda, embora talvez trair algumas passagens que de­
menos concludentes do que aquetas, ,vem interessar� ps jnd.ust!?ia!s p0r�
que parecem igualmente corroborar tugueses.
a hipótese _da dedicação'da ermida: «Em paises com-,-um se,ntido �tão rea­

do concelho'de Palmela g; S. Qonça-, lista,da vida, comQ.a América do Norte

lo de i\_maranté; já agora apóntá-' - diz 'o cronista'� é l1�cess�iio' com­
-las-emos aqui também, a réf0rçar petiI" porque a vida aqlli, em fodos os ",_

a nossa contribuição _:_, e bem mo- domínios, é pura
--

compétência, 'Compe­
desta que ela é!, __

- para _,o escla- til' com' outl:os ,p8iíses -

e,* 'qualidade, e

recimento do caso deveràs aliciaq- cm' preço, Podemos' citar o' caso curioso ,­

te, pelo menos- para 'os devotos ê'" cíe Portugal; a: quêm" a Espanha '\'ende
estudiosos, da figura de $, Gonçalo ancho,vas em barris, colocar ess, pro­
de Lagos" que o sr. professor --Rita duto nos Estados Unid,os em melhores

Seixas com .tanto brilho, interesse condições económicas, Poderão existir

e oportunidade trouxe- a estas co- razõ-es mas a verdade é que o facto é

IU:r¡las,
"

íncompreensível. E ,aíém das anchovas,
Em p_rimeiro'lugar: segun,do nos� Portugltl vende por menor preço que a

informaram. no local, 'e depois nos Espanha. a�' �ªrdinha!3' e o atum conhe,

rOonol'/Ú na ,6." 'página)- (Conclui na,' �." pdgina)

NA ULTRAMARINA
• ! .,.

LisBOA-RUA DA PRATA. 108'

Admitam�s - por 'momentos
que o atum, que frequenta a região
marítima em que se lançam as ar­

maçõés fixas de Portugal, Espanha
e Marrocos para a sua captura, O

-

d 1provém do norté'_da Europa, lá das sr. governa or civi
J;landas da Norueg;_¡" como injustifi- "

<]adamente pretendê, o nosso il'l'stre do Distrito pres-ide ao sa..
oponente. Cairemos deste modo em

hipótese sobre rrtigraç'ão do atum raÜ' de _giná1StiCa dó Cl!lb,�' -

de amplissima exte:qsão" aliás já

fobsoleta e, por isso, PO¡;t!J. ,de parte Náutico "do Gtiadianâ "

desde há muito. Mas, supondo que
ainda hoje prevalece:r;lá�ssa estra-' "

' "'.

nha e lle'g:<\-da teoria, o atum viria �ADAI?.as n�merosas "C�a5&eS que
dos máres do N;orte" a caminho do

nele fig¡¡ram e 'o, cu�dadQ que
- está ,a ser:- posto na 'organização,S�l, cQs-tealÍ�o-, de�te modo, 01' ,litp- deve- reSultar magnífico o sarau

raiS dos vãnos paIses europeus, ',de'-
pois do que contornaria: o cabo de

anúa.l de gir:ástica do Clube Náuti-,
.

, co do GuadIana, a efectuar ,em, 27S, Vic�nte, a ponta de Sagres, se- deste mês no salão de festas do Lu-'guindo depois ao longo da costa dó
Algarve, do sul de Espanña, entran:

sitano Futebol Clube,-e 'a que se di-

do assim parte dele no Mediterrâ,� gna presidir o sr. dr. António Bap­
neo pelo estreito de Gibraltar, ca-

tista Coelho, governador civil do'

minhando" a part_e restante dele ao
Distrito..

"
'

longo da- costa de Marrocos em di-
Claro expoente do que no campo'

da educação física pode realizar a
l'ecção ao Sul, 'fazendo nessas cos-

-

persI'steAnc'a db' t �

t 'd" d t d
I , quan o em orren a-

as merI lOnalS, e es e mo �, a da, a actividade do Clube Náuticopostura dos seus ovos. E ,�ermma- do Guadiana pelo rriúito que já tem
(Oonclui na 6,- pdgina) mostrado e por ser, ao que cremos,

ímpar em toda a província portu­
gu,esa, deV'eria merecer maior_ cari­
nho ,e estímulo, traduzido em auxí­
lio material, da parte das entidades
oficiais. Sabemos que, convidadas
as suas classes de ginãstica aplica­
da e especial de saltos para s� exi­
birem, em sarau que lhes é espe­
cialmente dedicado pelo Lisboa Gi-_
-násio Clube, nos primeiros dias de
Junho, na sede desta prestigios�
colectividade!" está prejudicada a

De
-

Mértol,8' - reVOo: 's·a,udades ...
- ,- �. " , '¥� • � '::. ;

Dizem de' Londres que

-

o mercado
da amêndoa espanhola tem estado:
bastante activo. Tanto para as Far­
�er Majorcas como parã as Valên­
CIas não seleccionadas, algmnas ,en­
comendas têm..sido, entregues a pre:
ços ligeiramente inferiores aos ni­
veis do merc;¡,dQ. O mercado em Es­
panha continuâ a, ,se)' firme e as
ofertas não são muitas. Há poucas
notícias quanto às amêndoas italia­
nas; os preços pouco se ,modifica­
ram para a Rova 'colhe�ta e manti­
Veram-se mais fi,rmes para 9, -co­
lheita de 1960, As' ámêndoas de
Far.:> avançaram, .um pouco, duran­te a semana. Por, o'utro 'lado, o tipo
da Valência portuguesa e do Douro,
entre ''360, s. e 362 s. 6d. tiveram
Inaior procura.
,Em Bruxelas, os preços têm de­

chnauo em 'face do pouco interesse

due, os: corv-pr{lqRr,e� mostram devi-'
o as previsões optimistas para a
colheita deste ano.

(Conclui na 8," "pdgin1J.r ,--

IlINGUÉM, no pleno uso das suás
_ faculdades, igp.or;a o � imp�r-'

tante papel que a Imprensa -tan­
to ,a pequena como a ,grande 'Im­

,prensa - desempel!,ha actualmente
M vida dos povos, em qualquer la­
-titude do Globo. A, era da pedra
lascada já está, longe .de nc[¡s" feo,
lizmente; as mentalidades evoluí­

ram, salvo raríssima!? excepÇões,
consequência lógica de um 'ou o1,ltro
caso patológico. E" atingiu-se um,

ponto tal nas possibilidades de co­

municação qu� as, distâp.cias deix!J."­
ram de ser obstáculo e tudo é slm-�
pIes questão de

-

<segundos. '''-' "o
No entanto,' a "Dobre -missãó (;la-'"

Imprensa de 'aptoximar cõn'tin� �

Intitula.sé «ninho de ando. tes; de c,ul�ival' e escla-r,ec�r,.r-a qp.t, j

rinhan este toque,' confeccio.,
nião pública';' apontar este ou aqu'e:'

'j

'nado em setim negro. A pUl.
loutro caso di¥no de>, ���0!r> <t�+, "1

' 1'" P"beare conLecer e pôr
seira O alfinete e os brincos' cando ou elog�ando;, sugerrr meah"" " . I' ellJl pr ...tica a. JlDedida.
-são �m filigrana metâlica -de: ,das. ,em prO-l,-tl�--bem: pübl'fêo; 'agiT,: -. J' 'de 'de/ha contra a .i-

cor negra, com uma' ou' o�tra : �e��Im,_.,GOllltrr�umdo, J?ar� o ,�rogi��;: ,:' ,{Ui,,_. , '

pedra vermelho-fogo.
_:,:/, - -' c:

".,'.,_..., -(Oonolui. na- -8,' ,11dginaj--.. �_ ..�

'�--.;;.;..._-�-,
VOZ da Im'prensa, v�z do povo'

- c:JJ 6' a ú el e •.

_por C�,STA JÚN,IO'R

e a maior riqueza

A SÍFlLIS

FAÇA JÁ O SEGURO DA SUA SEARA CONTRA INC!NDIO

A-.siflliS'con�Uui uma das
doenças mais àiss.eminãdas
pelo Mundo,,<' Na _maioria

- dos casos, jpp.à-ifhli-se a-osi·
-

filis pelo simill'és contacto
com a pessoa doente. Mas

, quando se tomam medidas
"nlf(JroiJ'lts '� 'hi'giene - ou

,,,_pelq ,metlos aquelas que a

; kiffi,elle aconselha como
, eLementares - as possibili­
"

{jades de cO,n!ágio ficam re·
,(Juiidas, ao- mínimo.

NÃO ARRISQUE A SUA COLHEITA
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C R O· N I C Â
OE FARO

por MÁRIO ZAMBUJAL

A nossa 'crónica mais triste

N
o momento em que me preparava
para ;�boçar a cronique.ta de hoje,
a notícia chegou-me aSSIm, de cho-

fre, seca, dolorosa: - morreu o dr. José
Uva!

E eu já não quis saber de problemas
citadinos. Já não pude pensar em coisas
frias e práticas do quotidíano insensível.

Já não adteguei chalacear da comédia da vida,
que era o drama da'morte que me agitava o

pensamento.
Hoje, eu não podia abordar outro tema. Só

este. O desaparecimento dessa figura popularís­
sima na cidade, meu velho professor, meu bom
amigo. ºs que o conheceram, os que alguma vez

contactaram com o seu espírito jovial, afável e

.

sadio, compreenderão. E' aqueles que tiveram a
.

,dita de �se sentar nos bancos das suas salas de
aulas (e foram quantas gerações!) exigiam isto
de mim. Que lhe reservasse esta crónica; que. o
recordasse aqui tal como ele foi: um homem vir­

tJi��o 'J;}lom, um professor que não era um «adversário», mas sim um

a��o ql)� nos segurava a mao e ajudava a entrar na vida. Todos nós,
os que ãJl:)_l:lJ, .vímos semanalmente falar-vos de Faro nesta coluna do
jornal" o tivemos como mestre. Por isso, este canto tinha que vir

assim hoje, triste e enlutado.
••••••••••••••••••••••:if..; An,<;1.ava doente, há meses. 'Mas

resistla. ,O seu espírito não estava
talhado para tristezas é abátímen­
tos. Continuava a sail', a ir ao cine­
ma. Aí, um dia, há bem pouco tem­

po, aflorando um sorriso ao rosto
magro e cavado, disse-me numa voz

já débil'e' cansada: «Preciso disto.
Mantém-me a ideia de que ainda
faço parte deste mundo. Se fico em

casa vem-me a sensação de estar
passivamente à. espera da morte,
e pioro».

.

1jesté ·momento em !illJe, cqmo
tantos dos seus alunos. e, p,migos,
volvo para a figura do dr. José de
Sousa Uva urn Pensamento de res­

peitosa e· magoada homenagem,
perpassam-'¡íJ.e 'na mente os sel:ls

ditos de humor, as suas' quadras e

gazetilhas de: uma' graça faiscante,
e tenho-o retratado na lembrança
- olhando a turma por cima dos
óculos ...
Há uns bons dez anos, era .ele en­

tão meu professor e começava eu

a escrevinhar coisas pelos jornais,
dirigia�me com frequência palavras
simpáticas, de estímulo e encoraja­
mento. Como estávamos aqlbQs lon­

ge de pens!j.f (;}ue a estrada aciden­
tada do destino me iria colocar um
dia perante o amargo dever de lhe

traçar o retrato pósfl.!mo!. ..

Dr. Jo.é;¡Uva

\Illa RClal .d41 SanIe Anlénlv

.d• .4 a 17 de Maio

Moradia em Faro

ENTRADOS: Marroquino «Malá­
bata», de 38 ton., com ,atum fresco,
de Tânger; português «Maria Chris­

tina», de 549 ton., de Lisboa, vazio;
marroquinos «Jandilla», de 31 ton.,
'de Larache, .com atum fresco;
«Marquez de 'la Viesca», de 136

ton., de Tânger, com atum fresco;"
«.Melva», de 35 ton., de Larache,
com. atum fresco'; �<Espadon», de 55

ton., de. Larache, com atum fresco;
português «Maria Christina»" de
549 ton., de Lisboa, vazio; inglês
«Corncrake», de 640 ton., com folha
de flandres, de Bristol; alemão «So­
neck», de 1.299 ton., de Sevilha,
com carga em trânsito; p'ortugue­
ses «São Maéário», de 1.039 ton.,
de Setúbal e «Maria Christina», de
549 ton., de Lisboa, vazios; 'marro­
qUino.s «Faüstita», de' 49 ton., de

Tânger, com atum fresco; «Mar­

quez de la Viesca», de 136 ton., de

TangE¡r, com atum" fresco; portl.!­
guês «Mira Terra», de 563 ton., de

Lisboa, vazio.

SA!DOS: '«Evridiki III», para a

pesca; «Malabata», para Tânger,
«Jandilla), p::¡,ra Larache, vazios;
«Mira Terra», com minério, para
Lisboa, «Marquez de la Viesca», pa­
ra Tânger, vazio; «Maria Christi­

na», Com minério para Lisboa;
«Melva>>c e �<Espadon», para Lara­
Che, vazios; «Honeck», com cortiça,
para Hambu:rgo; «Corncrake», com
conservas, pari!. Londres; «São Ma�
cário», com mi'nério, para Lisboa;
«Faustita» e '«Marquez de la Vies­

ca»,
.

pata Tâñger',. vazios; «Maria

Christi:qa» e' «Mira 'Terra», ambos
coni minério, para Lisboa.

�
. . �.' ".

Arrenda-se na Rua de S.
Luís, pronta a ser estreada,
para dois inquilinos. Três quar­
tos, cozinha, quarto de banho,
despensa, quintal e bom par­
que para automóveis. Renda
de cada inquilino, 375$00 men­
sai�.. Tratar com Graziela

Ana,stácio - Tunes (Gare).

SURDOS
A CASA SONOTONE - A MAIS ANTIGA DO PAÍS
NA ESPECIALIDADE OE PRÓTESE AUDITIVA, COM SEDE EM LISBOA

no Poço do Borratém, 35 -s/I e filial no
PORTO na Praça da Batalha, 92 _1.0

chama 8 vossa atenção e rede·lhes uma visita para
'. verem e experimentar o que existe de .mais moderno,
parA corrigIr a surdez.

'

ÓCULOS AUDITIVOS de transmissão óssea e

condução aérea, discreto� e leveR que ninguém cilz
serem para ouvir MODELOS DE CAIXA miniatu­
ras, OUTROS pequenos detrás da orelha, sem con-

sumo de pilhas, e, por último, aS
.

,

I'Í'�()LAS AU[)ITI�AS
A últi·ra novidade para cl'rtos casos de .surdez-­

TODO DENTRO DO OUVIDO COM 7 GRAMAS
APENAS DE PESO.

' .

CONCLUSÂO;'Não deixem de nos 'procurar pa­
ra aquisições, experiência�, tr,ocas, com ou sem. fa­
c'lidades de paY{lmento -e' toda a 'assistência técnica
p9ra todas as marc.lS de.lIper-elhos.

"

Agradece: A Gerência

Bombas submersíveis'

«I� Illt I� �� It Il»

'Fói-necÍnu!:nto
econó .... ico
de água co....

,

As bO,mbas alemãs de inai�r reputa�{¡o mundial

ENTREGAS

tod.. •• alturo_a
todos o. caudal.,
todos oa preçoa

.

IMEDIATAS OU MUlTO" RApIDÁS

Para
Para
Para

Represent!lntes exclusivos:

MINASTELA, LDÀ.
Rua' do Bólbão, &t�65 • PORTORua D. Filipa de Vilbena, 12 • LISBOA·

JORNAL DO ALGARVE

I
A

M}\ R S I LV'�
Rua Mafia, San(�e" 24 • 26 - VILA REAL DE SANTO ANtÓNIO

PROPRIETÁRIA CA

participa aos seus ex.?" amigos e clientes que en..

cerra o estabelecimento durante os dias 22 e 23 do

corrente mês. por ter de se deslocar ao Norte. onde vai'
adquirir as últimas novidades emCalçado para Ho�etn.
Senho'ra e Crian:ça aos mais baixos preços do mercadd r

Estiveram "em. Faro, com pequena
demora, os nossos assinantes em ¡Asboa,
srs, dr. José de Aboim Ascensão Con­
treiras é eng.' António' âos Santos FU1'­
taâo, e seguiu pata as Termas de Mon·
[ortvnhe, com sua esposa, o sr, João
Dias Pires, industrial na. càpítal do
distrito.' i '

= Regressou de Negaue (Angola) tendo
fixado residilncia em Lisboa, o n08SO as"
sinante sr ..Jesuíno da Silva'Mateus,
= Transferiu a sua residllncia de Pe,
niche para Olhão o nosso. assinante st.
Floriano Rodrig,ues Filipe, e esteve em

Vila Real âe
, Sap,to Antól'fio, acqmpa;

'Ilhado de §]la esposa, o sr: "Jotge da
Oonoeição Soares, inspec'tor 'da .U; P.
= Teve '0,.' amabilidade,. que agradece­
moS, de visitaor o Jornal. do Algarve,
o ·nosso assinante St. Rogério Piedade

. Ramos, gUflrda-.lif;ros da Adega, Ooope-
raWva de' bagoa,

. .
.

-,- FixOu residilnéia' em Caéilhas o nos·

so assinante st. José" Manuel iTúdic.e'
Pontes Gonçalves, que, a seu' peiiido,
deixou de estar ao serviço das·· Oticvnas'
Gerais de Material Aerondutico' em Al-'
vtn:()a do Ribatejo, passando a ocupar
novas 'funções ná Siderurgia Nacional,
no Seixal.
= De Visita a sua famíliá, esteve em

. Vilá 'Real de Santo António, acompa­
.nhàdo de sua esposá e filhos, o sr. eng.
José Gaudilncio Pessanha Batbosa, nos:
so 'assinante em Lisboa.
= Encontra-se em Beja, ·com· siJ.a;�espo­
sa,' o sr. António da Crúz Martif¡,s, nos­
so assinante ·em Vila Real de Sánto An"
t6nio.
= Ésteve. na nossa Redac
tar cumprimentós. de deS'll
sivos a todos os sews ami as

doas suas relaçÕes, o nosso prezqdõ a1:ni�
go e ássinante sr. regeñte "agrícola Ma­
nuel Luís de Castro, .q'l/-e'desempenha­
va" as suas funções no' Posto Agrícola
dé Sotavent.o doo 'Algarve e'''que seguiu
para Macau em missilo oficial,,'

.

e-

"emas a 'deierllncia e auguram;" afi.
maioreli !elicidádes:' '. ._' , "

= Esteve e'lJl< Vih Reat de..
tónio de visita II 'sua família, o 'nQsso
IJ8sinante em Lisboa sr. João Cumbrerá
Centena de Sousa.

"

<,
.

Gente no"a

Na sua residllncia no Rossio ao Bul
do TejO, teve o seu bom sucesso, dando
à luz um menino, a nossa comprovin­
ciano,. .sr." D. JJ.faria Manuel Martins
Rosa Rodrigues, esposa do sr. Delfim
Rodrigues.
= Em Alenquer, em casa de seus pais,
deu à luz um menino a sr.a D. Ana
Marques Ferreira da Bilva Cabrita, es­

POs(1- do sr, José Bentes Cabrita, 2.a

sargento na Base Aérea de Monte Real.

Doente

No Hospital de Tavira foi submetida
a uma inter·venção cirúrgica, que decor­
reu com felicidade, a sr.· D. Maria Fe­
lismina Rodrigues Canelas, residente em
Vila Real de Banto António.

ren.e, toda. a. .ezta•• /ei­

ra., pelas 11 '-ora.

Va,i ser melhorado
o porto da
O porto da Fuseta pelo qual tan­

to. �se tem empenhã.do o Jornal do

Algarve vai, finalmente, ser melho­
rado. A notícia de que fo'ra aprova­
do pelo sr: ministro das Obras PÚ­

blicas o projecto dp: construção do

porto causou ali o maior regozijo.
A respectiva dotação que, era de
1.000 contos, foI aumentada pela
Direcção-Geral dos Serviços Hi­
dráulicos com a aprovação do Mi­

nistério das Obras Públicas, para
1.770 contos, devendo as obras co­

meçar no próximo mês. Ao ·ser

conhecida a notícia, a população
saiu para a rua; na quase totalida­

de, enquanto estralejavam muitos

foguetes, em sinal de regozijo. Fo­
·ram enviados aos srs. ministros das
Obras Públicas, governador civil,
almirante Henrique Tenreiro e eng.
Armando da i?alma Carlos telegra­
mas de agradecimento.
A comissão que tratou do assunto

deverá' avistar-se dentro dé dias
com o sr. governador civil, a fim
de lhe pàtente.>tr os agradecimentos
da Fuseta.

Dr; José Centeno Cà�tanho
, De Li3boa realizou-se para o cemit(i­
rio, de Tavira o funeral dQ sr." dr. José
Centeno Castanho, de 58 anos, natural
de Olhã.o, bacharel em Direito, casado
com a sr." D. Maria Odete Pires Ponce
Centena Castanho, pai do menino José
João Ponce Centeno Castanho,'

,Faleceu em Lisboa, no Hospital Mi- I
litar Principal, o sr. tenente Domingos
António Mestre, de 68.ahos;. natural de
Vaqueiros, concelho de Alcoutim. Deixa
viúva a sr,a. D, Maria Ludgera Picanço'
Mestre, e era pai da s:r." D. Célia ,Jus­
tino Mestre e dos ·srs. Pedr6 do Nasci­
mento Mestre; 'finalista de Arquftectu­
ra, casado com, a sr." D. Lisefe Peres
Martinho Mestre; J,oão Pedro Picanço
Mestre, chefe' de secção do Tribunal
Judicial de Velas' (Açores) casado com
a sr.' .D, Beatriz Cardoso Mo;stre; e 'Vi­
tor do Nascimento Picanço Mestre,
desenhador d'Os Serviços de Urbaniza­
ção, residente em Lisboa; e avô dos me­

ninos João Manuel Cardoso Mestre,
Sérgio Martinho Mestre, Paulo Martinho
Mestre e Aina Cristina Card'Oso Mestre.
O funeral., realizou-se, com grande
acompanha:pento, para ó cemitério de
Tavira.

.

�ambém falecer�:
Em VILÁ REAL DE SANTO ANTó­

NIO - a sr." D. Balbina Duarte, de 71
anos, viúva.

,

Em MONTE GORDO � a sr." D. Ma­
ria José, de 88 anos, viúva,. natural de
Vila Real de 'Santo António.

Em VILA NOVA DE CAC.ELA - a

sr." D. Lucinda Augusta,. de 64 anos,
casada com o sr. António çosta.

- a sr." D, Rita de Jesus Sares, de
63 anos, viúva, natural da Conceição de
Tavira.

Em LISBOA - o sr .. José Fráncisco,
Camacho, de 74 anos, natural de Lagos,
sargento músico, reformado, da G. N.
R., casado com a sr." D. Maria Elisa
da 'Silva Regalheiro Camàcho.

- o menino 'Luis António Moreira.
Viegas, "de 4 anos, natural de Silves,
mho do sr. António Luís Viegas, 'e da
sr." D. 'Marina Gordinho Moreira Viegas.

- o sr. Horácio Neves Cabrita, de '17
anos, natural de AIt,e, filho dq -sr. José
Gonçalves Cabrita e da sr," D. Deolinda
das Neves, tendo-se realizado o funeral
para o cemitério da terra da naturali­
dade,

- o sr. Carlos Pinto, de 60 anos, na­

tural de Loulé, casado com a sr." D.
Maria Gomes.

' .

-

- a sr." D. Mar,ia do éa�mo Macha­
do, de 83 an,os, natural de' Olhão,

.

casa­

da CQm o sr .. Pedro. Rç¡drigues Machado.
- o sr, ·António da- Sllva, de 79 anos"

natural de Loulé.
- a sr." D. Lidia Martins Simões

Renda, de 50 anos, natural de' Loulé,
casada c'om o sr. José ;Aguas Renda;'
mãe da sr.' ·D. Maria'" da E(lcarnação
Simões Renda Duarte Turras. e sogra
'do sr: 'eng. José' Duarte T)lrras.·

'

- o sr. Jbsé de Lima,
. natural da

Guia (Albufeira), qe, 98 anos, casado
com a sr." D. Herml:r,üa d,as,Dores'Llma.
- !1. sr." D. T!l}'esa dfil, ,Tes,us Vleg:a.s

Aguas, de 60 anos, natural .de Loulé,
mãe dos srs. Rogério' e Sérgio' Viegás
Aguas.

.' . ,

Em ALMADA - a sr." D, Inácia Júlia
Fernandes Moreira ,de 68 anos, natural
de Alvor, mãe da3 sr. as D. Maria' da
Glória, D. Fernanda Fernandes Moreira,
e do sr. Eduardó Moreira. • .

As familias enlutadas apre�enta Jorn(JI'
do Algarve sentidos.. pêS!'tmes."

de¡ 11 a 11 de¡ Maio

V:il� R.eal de Santo Àntónio

TRAINEIRAs:
Conceiçanita. . .

Lagoa Azul.' .' .

Flor. do Guadiana
Ag'àdão
Brisa
InfaIite
Audaz .

Triunfante
Leste
Janita .

Liberta .

Flor do Sul
Temporal , ,:. . .. . .

Sr." da Encã.i'liação ..
',

.

, Refrega . . :''''.,'
Mar de Prata .,::'.
'Raulito ..

'

... "

Mltita ..

Pérola do Guadiana
LesUa
Alecrim
Tufão

Total

55.150$00
58,280$00
54.420$00
52.520$00
51.550$00
2tl.74O'00
25.860$00
24.810$00
22.400$00
HI. 790$00
HH4OS00
18.060$00
16,91'0$00
16.780$00
í2.050Soo
11·560100
8·470$00
7.840'00
7.210$00
5.580$00
2.950$00
1.560$00

455.62C$OO
. '

Atàm dá co.ta aláa�:ri�
Cabo de Santa Maria,

42 a tuns, 14 a tuarros e 4"',
albacoras . . . 55.054$00

Atum da cOlJÍta tÍe MarIr.ocos .'

Cabo Espàrtel. 526 atuns

Tavira

.Artes diversas ,

--_--

Santa '- u z la

61.600$00
60.900$00
60;400$00
58.450$00
58.020$00
54.02OS00
41).120$00
47.170100

.

'�:a��I8�
41.450$00
59.420$00
5;.580$00
'56,100$00
36.080S00·
54.260$00
55.600S00
50,640$00
29.840$00

�:��f�� . N." Sr.a de P01'l)peia
25.150100

N." Sr." .. da Graça

'25.080$00 Pérola de Lagos . .

21. 580$00
Gracinha . . . . .

20.940$00 cosita de airo . . .

19 700$00
Vu cânia . . . . . .

. Estrela dos Navegantes
19.100$00 Maria Odete. . . .

18.500$00 Pérola do Barlavento
1,8.280$00
17.650$00 Total
17.490$00
16.150$00
15.506$00
14.5õO$00
14.100$00
15.250$00
12.970$00
lI.9oo$oo
11.760$00
11.490$00
11.210SflO
10.500$00
9.5uO$00
8.790$00
8.280$00
8.010$00
7.750$00
7.600$00.
7.600$00
7.150$00
6.550$00
6.100$00
,5.460$00
4.9otl$OO
4.590$00
4.100$00
5.570Soo
5.490100
5.580100
5.050$nO
2.990$00
2.650$00
1.190$00

1.570.84010u

17.707$00

6.085$00

2.915$00

Artes diversas.. .

Cabanas

Artes' di¥erSaà • .• '. "IÍ' -io

'. p q r t I n"I .'0

Lotaria de ontem
Entre os números mais ,pre­

miados da 19taria' de 'ontem da
MisericÓrdia.deyLisboa, figura o

n.O 55956 (4.<1,.prémio)' vendido
pela firma, nossa,. anuncian te
Casa da sorte:- "

,"

C. SANTOS LDA.
V I L A REAL ,DE STO. ANTÓNIO

Quarteira

OllOIIUllllllllllllllllllllllllllllUUllIIllllIIlIlIIOlIIIUlIlIO

NECROLOG IA,INOT_e_AS , cl, -_

i == Ü)���� 4,1II1�1
Dr. José cÍe Sousa: Uva J'!Ínior

I
V IIE'���AII"æ¡ Causou profunda mágoa, não só em

. Faro e S. Brás de Alportel come tam-
QIIIIIIIIIIIUUUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIOlIUlUIIUWIIOIIO bérn em todo o Algarve onde .era muito

conhecido e esttmado, a morte do sr. dr.
'José .de Sousa Uva Júnior, de 70 anos.
natural de S. Brás. de Alportel, profes­
sor aposentado do Ensino 'I'écnico. Como
oficial miliciano esteve em França, du­
rante a grande guerr.a, dirigiu a Éscola
Industrtal e Comercial de-Faro, foi vice"
-presídente da Junta, Geral do Distrito
e mesário da Misericórdia. farense. Es­
pirito agudissimo, pedagogo afável e

. dedicado, com um fino' 'sentido 'do' hu­
mor ísmo, fiicllmimte obtinha amigos' e
admíradores" íñcondícíonaís. Colaborou'
Ehu grande número" de publícacões al-'
garvias.

'

Casado em primeiras núpcias com uma
irmã do falecido escrttor José Dias
Sancho, deixa v íüva a sr.» D. Zulmira
Remexido Mendes de Sousa Uva e 'era

paí da sr.» D. ¡'eresá Maria Remexido
Mendes Uva e dos srs. dr. José de Sou­
sa Uva, advogado em Far-o; dr. Alberto
Díasde Sousa .Uva, professor do ensino
secundário no Por-to e presidente da So­
eiedade de Escritores e' Homens de Le­
tras. 'da mesma cidade, e Carlos Albei:to
e Joao Antõnío-Remexído Mendes Yt-a,,'

tes -do ensino superior, Erá Ir­
."s D. Florinda Dias Uva e

de Sousa Uva Souto Soa­
.

srs. almirante Joaquím de
a, chefe do Estado-Maior Na-

val" �'oão de Sousa Úva, Domingos San­
cho de- Sousa Uva, dr. Francisco de Sou­
sa Uva, advogado" e comandante Vitor
-de Sousa Uva, oficial da Armada,. todos
, residentes em Ltsbóa, e dr. Manuel San­
cho Uva, ,advog.ado 'em Faro,'e cunhado
dos srs, dr . .JoãO Souto Soares, Emid·io
Dias Uva, 'industrial, e comandante Lino

. Paulino 'Pereira, oficial da Armada, re­

$identes em Lisboa, e Jo(i.ó Remexido
Men!les,. comerciante, em. Faro..
O funeral reãI-iz0u-se para' jazi'go no

cemitério de S. Brás e foi extraord,inà­
riamente concorrido, nele se incorporán­
do o chefe do distrito ,e to!las as auto­
ridades civis e milital'es, professores e

estudantes 'e.mui-tas pessQa-s de tàdas as

categorias sociais,'
.

TR-AI-N.EIR-AS ;

Brisanra.¡:· . . . .

"Oca. '>'/"¡' . :'�!?-.,
Dõrata ''''_,.: < •

Anjõ dai .GUarda
María do' Pilar
OUmpla Sérgio .

Suestàda' .

Briosa ..

Pérola de LagoS
Trio ••.
Portugal 5.0 ; "

"

•. ' •

Nossl!- Sr." de ,PQmpeia
Estrela de Maio
Costa de' Oiro .

Praia :Amélia . , ".

Manuel Machado
Nicete

"

. .-
Nossa Sr..- da Graça
Pra-Iã Vitória
Fóia ....
Clatlta ;'

'

..

Campeiro '

...

. Virgem te guie
Farilhão
Pombinho ..

Sr." da Encarnação
S. Flávio.
Mària

.

Odete
Ponsul ..

Belnlcete .

",.,>. Brás:Conde Flora

: s,.
.

..� � /.,"" T�étis ...

Realizou-se em Vila _Real' ',tt�, Barita Faleceu em Portimão o sr. Brás Con- ,Maria Benedito

António o casamento da sr.• D; Maria '.'de; de·¡l6.anos, viúvo, pai do nosso'anii· ,;Vulcânia

do Oarmo Perro las com o sr. ,Joaquim go sr.,'·:Bras Cabrita de Almeida Conde,- Novo S.' José

n..
. ad' or do Banco PortuguêS do ,-costa Azul

U'..erreiro de Jellus. Testemunharam o
AtI ',' casado com a sr." D. Maria 'l'ainha ,.'

acto, por parte da "noiva, a sr.' D .. Ma- Brites strada de Almel'da C,onde e' da. S. PaulO.
ria Rosa Móia Perro las Fernandes e es- L 'ta
poso, sr. Ezequiel Norberto Faustino sr." DS'· :Maria dad -Assunçãó' cónJdeéSCe.- ..

A�:{fà:::­
Fernandes, e, pelo noivo, a sr.• D. Ma-

.

gura erra, casa a ··com,· o ,sr. os .

M�ita •

ria da Encarnação Gomes Lares da Oos- Serra e' avô d-o sr. Joaquim Carlos Es-

t R I d d C t trada de Almeida Conde e da sr.". D, Ar ¡¡CO .•
a e esposo, sr. o an.o a os a. Maria Isabel Estrada, Conde Reimão Gr;iLcl:ilha

Pinto, casada com o sr;'- arquitecto ·Mi- Ocresa . . . .

guel Reimão Pinto, e '<:ra sr.� D, Maria .PérOI!l- Algarvia
Libânfa Conde Serra Queiró, casada ·com Pérola do Arade

"o ,sr. Alberto. Rod,rigu_!'l!! ,Q,ue.iró. Cinderela . . ,

Neptúnia .... ,

.

Tenente Domin"os Anto.'.n. io, 'Mestre Pérola do Barlavento
.. La ROse

Nç¡roeste
SQ� .'.

Flor de Sines
Vivicajo

.

Milita
Sete EstréIas . . . .

Estrela dos Navegantes
Portugal 1.o. .', . .

Nova de Setúbal .. . ,

Leãozinho ... ,.

Nova Sr.' da Piedade,
Sr.� do Cais.
Alvarito

Total

TRAINÉIRAS ;

Cind��ela,." ._

Fáril!íão,··.
.

Dõrtta
"

�
Arisco .'

Tét1s .

Amazona'
Trio ..

Ar,rlfana .

Lagoa azul
'rainha ..

La Rose "

Alvarlto . • " ....¡,; ..."
Nóva Sr.a da "PleAAd'g_ .. �

Manuel Machado . . .

Senhora da, Saúde .

Saivadora ..

-P·raia de St." Marta
Restauração .

ARMAÇõES;
Banta Eulália . .

Sr.a da Conceição
O�hos de Agua .

Artes
.

diversas
Total

12.467$00
7.óOO$OO
4.550$00
4.125$00
3.758$CO
3.594$LO
5.285$00
5·080$00
2.960$ro
2.415$00
2.270$00
1.150$00
468$00
405$00
2ICSOO
170$00
154$00
128$00

9.546$00
8.662$00
6.499$00

.77.615SOO
154.589$00

.

�- .. :

'0 hAo

TRAINEIRAS;
Fernando Carlos
Amazona ..

Refrega
Clarinha . .

Novo S. José
,Ponsul ....
Nova de Setúbal
Sete Estrelas
"Arisco .. ,

y).llcão . . .

�estaura-ção .

N'ova -Areosa .

Hernâni .. , .

Mãos dadas.
L!!:goa Azul .. '.'

Nova Sr.a da Piedade
'Alvaritl> . . .

·Sr.·�d� Saúde '

..

'Estrela' 'do eSuI
Tétis" ..

'.Le'stia '. ..

'<Salvaíl'Ora . .
.

Santo :Inácio .

Tainha .. ,

Tufão
Alecrim ...

.
Idalina do Carmo
Campeiro "', .

Bom' Su:cesso
Oeste "., . .

Mar de Pratà . . .

Praia" de St.�·, Marta
EI.or (lo Guadiana,,·;
Isa ,', ' . .

Noroeste,
Costa Azul -

.

Total

.. �-;:.. '

.. ) ;

40.874110fl
.50.771$00
21.1.00$00
18.777$00
16.517$00
15.545$00
14.260$00
13.944$00
15.880$00
11.980$00

� IL.9(15Soo
:.'n;,ú95$00

• .Ó lO:.7.6Dll.lO
. �10. 760$00

10;100$00
8i980$00
7.694$00
7.279$00
7.1.20$00
6'.5\101'00
,5.580$00

, 5.470$00
4,,680$00
4.645$00

··2:.950S00
2."74lf$00
'2:1-58$00
2.590$00
2.510$ro
1.660100
840$00
705$00
556$00
·,5lfú$OO
19:5,OO .

105$00

528.867$00

Lagoe
TRAINEIRAS ;

lQ.450$00
9.655$00
6.020$00
'5,200S00
2.'250$00
2.000100

.

700$00
'550$00
.460$00

.'{f'f:285SOO

JORNA.L DO ALG,ARVE lê-se

eDI todos o. centro.·pi.catório.
do Continente e Ultramar.

Hotel Condestável
1.8 Classe .. Á

Um dos mats modernos hot."
de Lisboa e o mais central

MAXIMO CONFO�TO E plSl'lNçAO
1(JO quartos todos com casa de ba­
nho, rádioi t�lefo"e e aq��ctmento

Telf!vrsão i" <1r ;Ç.onçtlcionado
Alojamento. desd, 9'0$.00

Casal,13,5S00 "
.'

Preços esplclals duranle I época de Inverno

REST;\.URÂNTE...BAR
Requintado servi�o de, cozinha

Telefone: ·33922 -l'eleg. eONDOTEL
TRAVESSA'DO SALITRE

(Avenida cla Liberdade) ,

s B o A

:--

PARA EOUIPAR�"PfOUENf;> EMBARCAÇOES.

ECOr-!ÓMICOS" E D� FACIt CONDUÇÃO.

OE 8,,10·1 5 E 30 H P.

LISBOA. PORTO. COIMBRA
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iT U:R I S'M:O, :E G U LT O'-R'1(c\
....iiiIra�IIIÍIIiÍIIIi IiiilHlli.....IIiIiíIIii_·'ÍlIIII'IÍÍIIIIII...._�_...,.
(Concfupao da 'i:· pá{J.inaj

.

ríssíonaís diiti�t6s 'para todo o prese�ta:ções teahais�! cujo' ní:el
. ' País e, 'por oÍl.!ro )a�o';' ,Pavia de cultural vá além dás exibições mu-

·

convites que este agrŒp¡{fuen(o .'mu- Magalhães sabia bem". q�,�,.;à." rn�- steals ligeiras. que.estamos habítua­
,!,sibal. fazia aos estudantes universi- .síca.ríevía fazer parte' da, �.d)Jcaçao dos a ouvir nas' praias algarvias."
tã.rios de Lisboapara se íntegrarem .do.povo, porque ela orereceã alma -. :-,'

"

no movimento de renovaçao mUSI- uma rverdadetra eulturæ írrtírna.": O turismo moder:n� e,x�ge
cal portuguesa que tínhaipor ba:se ...._.:. A província do Algarve"::.....:·.co-, manifestações cultu¡'ais
as .duas escolas alentej?-nas. � ---:- . ñléçó.u o sr. dr. Ivo Cruz - tem" da- ',' .

. '.

/ . l

Elvora e Vila Vtçosa-e-, depnd�_ sai-: .<:lo sémpre uma significa,_tiva;'.·,?.cm.
_: Qu'al á '''o'IlIniãQ' .do 'dr>'IvCl�'

ram, os malOres. contrapG�tlstas tribiiição ao corpo discente, aq�Ç9n- Cruz? .
. , " . " 1-'

portugueses que viveram .nos �é�u-" servatórío e � vida profísstonal- do Muito amàvelmente o nosso 'eIÍ�­
.19s XVI e XVII. E�tre. eles s?bres•. País, nos seus múltiplos aspectos.;,' trevistado foi dizendo, com um per-,

.

.

d dBa' feíto conhecimento, de'causá; 'não' K

'_).lat. o próprio uq_ue e_, ragança quero dizer que há argarvt�s,.�bm-
.mars tarde D. Jo�l.O, IY, 9-ue,..�l�m positores, .cencertístas e, executan- só como director-da nos::¡� p;r.�roei}'!j. :.

,,'?�' um grandeJe�", foi un: muslc.o tes de orquestra. .' "'<o -.' ,E§.£ola ,d:é;>,Músrc!t ...�éO�O pe�s¿§4��, á
':',!l0rável, com num.erosas. ,.cO:g.¡P?l?l- ,«Não é difícil recorihecer no ::f._l- digressões-'constantes',· P�IQ" edtr�hl :.

ções, umll: das quais, a �Crux .flde- garve um talento musical', ;não geírc; em represéritação �a'm(ts16a
}is)�, serviu de motivo,: �"ópera., du�' obstantfl s.er a próvínci.a do Á:,'lg_u.ive portuguesa, as reacções' que" ebser-

, RUl.,Coelho, cantada.verr; 1940 d
a que reçista menor numero ..de ,ma-

vou. do,S' turistas ,.estrangeircog,. uos

f'�n�e "a comemoraçao- dos Oente-
nifestaçôes musicais. países que visitou: '., c:·,,·_ .:

r; í
.narios. .!. "

.t,·· -..

1 t 1 'á; tí
_:=.._' Sob P p()litp'd�\'�át� t\1!:íjiti,éq

.... -

S
"

,

d IA História da' ,«É' amp amen e e UCI a IVO que .está reservado ao Algarve. tim.:pª,�.'
" egun o se e na � a Pró-Arte, cuja' acção social e

MUSica» do pr�f .. F:eltas Bran<:o, cultural: se+estende: a todo '0 País, pel de especíalJmportâncía,' mas é
o catálogo da,hvra:l� de D. Joao

não tem no Alga1'vª uma. única âe- llom" tt.ão:' �squeéer 9.�e., ao, t'P:rÃ�ta':
IV, por ele' completado de modo a -

".

'. d" a,' dQ.ho*so·.tempo 'lôaq. b,astam,ape1'ka�
oferecer um quadro de tudO' quænto teçação, E facto. curioso, aa ..rrec- as beleetis da paisagem, a, br.and,u�
,de,rftais importante sé tinha,)lscri- .çao cen�ral da, !,r�-Arte ,f�,zem ra· do olima:« às bons. hoUii,3. ''Ao
tP'd� música e sobre mú'§ica'; .até rr= tres algarvws. as sr. �. 'turfsmo moderno à�(ú�(Úspeñsávéis
ao -seu tempo, aínda hoje é -consuj- Marla. Fernanda Mello e., D. Martà os belos monumentos .e as �ranifes:!
tado," com proveito, pelos m:usi�610- ,Camp�na e eu.

.tações: de, :c�l�u!�Ç Nà�uta!Itl_f,!'p.!�
gas' de todos os países

. "
'

que,.a· mús,ié,á, C,Ófub .1ingu,ag�,)'tl upl"'

� - , , ,. A influência da Pró-Arte no País .'. . ..

,

. ,E por uma associação 'de.:: iqeias, versal que ii, susceptível de '.ser·cen";
lembramo-nos dos belos corais' álen- .tendida· poi'�·todd.�' o� póvõs,:,teil);_E¡;�'''': ¿,(A Pró-Arte que ".tem. suscita-, . , '.

tefan,os com que nos deijpiáv'á��S, do o aparecimento de escolas de .tÓdQ_ o .;Muz:¡dó_,,: 1)1», Iug,ar mat.cado
c:¡ú¡:mdo os nossos amigJ;>_8¡ naturais músic� �"prosseguiuJ o· sr.:� dr. Ivo no .-turismo.

.

", :.
,_.

da' simpática província, de--'l,av·ra�· á'«A' 'Pr6�Atte' enéontra-Sé a-o ftin-,
. Cruz - seguramente !l�ercer ,tarp.- "

. .' ,_
.. ,- _ .. , .

dores, desciam no Verão até�, 'às donar .:-em .....Vilà·.,Req.l ,d.e: Tu:á'scDS';bém no Algarve a sua acção cons� -- . "
.

'.

."·

.praias algarvi<>",· .no,·tam'pe· j·ã,j'·dis- .-M'antes,·no' Porto:;' Vila, ,lId, Fei1:a,""" . trutiva, etlógico- séria que um Con� , , .

. " "

tante da nossa mocidade.
'

.
.

'8. J(jão" ·dà M'adeíra, ,MatCosinñó's,
, Vale bem a pe,na unra;"vi"ita, ao servatório'Regióhal Y-�El�!.l!l,_também Vis.eu;.·L¡¢r.,¡_a,:·.M�.rVp.ha. Grand,'e;t' a funciona'i', 'Com todás 'as snas van- .

.. 'm'useu de música con'stituídó _pelas Oàstelo' Branco, Oovilhã," Guarda,tagens e. benefícios .. E digo vanta- " ... '. . >

sala!> do Conservatório, auanjadas gens e benef-tciós, porque as esca, Lis.bóa, ·Beja,. Évora,.. Funt)hal 'é

.depoI·s da dl'recça-o do dr. ;Ivo Cruz, 1 Poritd J)e,lgi!d'à,.'_'NQva� êlelegaçõés,... las de música vêm revelar va ores
cUJ'a licenciatura em Direító .ê,'bem da .PrÓ-Arte· estão:'" em estudQque muito poderão um dia presti- . ,

a demonstração do dizer ão ::nO'SS0 noutras' cidades' e 'vilas. 'do País .. e
gi�r;:a, terra em que nasc�ram e, 'L_'" 1.

.. ".' ,. ,v '

pO'eta, de que as m�sas nurlcll fi:ie- ó
.

P' l' d" tâmbém.no UILram�r; "�o ,:.:, "', .

ram mal aos doutoréS:
. .. até, 'c¡> pr pno aiS,. a e:¡n e .as�e- «A Pró-Al'te ¿tero; 'além -de GU"

gurarem uma educação musical '

'.<io.mpleta em condições"qu.e, rep're- trasra,zões qe int�!e.�se· paTIt; ')s til-f
'Che'gou a pedir-se supe- ,ristá� est.r,an.'geiros,. O. ·facto, d,e lhe..�

·

, .

sentam. para ·os alunos e na.,r.a, a..
'

s
.

.

,
-

•

d' - 1" - 'dar Ct ·conhecer os nossos' a1:tistás,dormente a -c:riaç�o" .

e:'" �_, suas :famílias, comodidades e ,eCQno-. . "." -
,

�
.' e se.rnpre; é¡m' c.·ad� pr..,9é!Lrria., à¡!!ú�um Conservatório em Faro .. _ �it.¡.,·_pois que os exames sii() féltos b' t• '.,. A. d' C'ri .�as o ra.s. par ugu,esas. ".,:.-- ,:.,. na ':propna =,_ca, emla �

ou .0 Ilerva.: «Pôr razões de cultura, de pres-Começámos por fazer ;refel"3I�eia tório'7Regional, perante um .júri.· do . .

à ideia que animou durante muito Conservatório Nacional;' que' se e,es- tí�io 'para' o. Alg.à,rvé' e
.. 'l?ar�. béne�;

tempo o nosso - comprovinclano IOGa -'de Lisboa».
c'. ," . f�Gi6:' âQ seu.,nasce:o.te ,:ín6v.!met¡to;

maestro .Pavia ,de Ml'!-galhães, que. -Le'¡nbrámos ao nosso entrevista" turístic@;é.absolutamente.,;'ndi8pe'n-.
sável 'e inadiÍivel d' cTiaçã'ó �98.' eon-,foi um dos fu�dadores,da Cas� do, (lo·que o Código'AdrrIiI}i�,t�tL'Vb.ao certos da' '·PrÓ-Art"e., ;rfsx.r� ci�ad:és,Algarve, de Llsboa,

..
·e� }-930. � s,eu deteri;ninar o campo de acção dos

e vilas algarvias» .

.

' dlreçtor durant1:! lJ}:1:i¡.�? tempo, p8;ra órgã',ls locais de turismo, ¡he� im';
que em �aro f?sse Gr�a90 !1I? :Om" põe a investigação e, � divulg§LÇão As ,�"lites.,¢,g��yia!i, e

¡

o�. órgão� __ ', -REPRESENTANTeS: ·.F;XCiUSlyOS :"ªerYatór�o ReglOnal de.MUSica,. tal dos t�mas arqueológico, his,tóric.o e '.
. c ..

'
"

"

....
'.

'

camp eXistem noutras Cidades �como literário, ligadas' com a,re'sp:ee,tiva ',de, :T1J.ris.mo '.'têm ;q.' P'q_I"(I'V:r'� . ,

'sãoasdoPorto,Coim_bra,F�*�hal, zona.-' "':)dr:�/._·,? .::_ :;. -�._._'
,- ... ,�, -� _' � "

� SOCIED,IDE;O&EA-NI'CADOSUL S I'D LA.ve·r S túbal "F::vora 'uanda : '. .
, : l\g!,�dêc�mós"ao 'sr. qr. lvoc cr�� �

, ,li
-

�� : :,., ".' � . ,: _! •I?, e
.' ,. � .' .". e :m' fácil concluir que .. éc". pl'eci'à.Q .a'S, suas 'Ilal¡wras que, .e¡;tam�s.' C!l,r1 .

em Vll� da Feira e, e,m _breve, em cria:!:'·'nessas zonas centros 'cultá: ' ..

::'. ,'., v�:

RUA.,BARÀTA SALGUEIRO';-S5-L" ";: :;�.

Castelo Branco e Co,vllh{t.
,

rais' .que ocupem os o" cios dO's' 'ttl'r'.l"b�
tos, irão" 'déspertar os res:w·onsá,.ve'i, '" ,

- ¡ :-0';,:. .

N d te tat 1935 ". pelaorientaçãodaculturaalgal'via], TELEF 4.9122/3 ·Il(§ eJOA" '<0.' ", ....
�

,

· uma. as;. n. Lvas,� em..
� l'ta,s . .dt! certo nível, umas vezes',com Antes de"'Sáíhnó:S, àinda o direc

. _" "- "'�� ',�_" '.', _, .,-,' '" - ..
,

segundo..nosln,formou.Qdr,�Guer_ a' t l·t á' ""'" "".;: d·'...."'· - ", ,

." ... '," ".',.... ,;;- :·';('.f.:"'-" ."':,>;;0::,,. "" •.

,,,,:,�������.�����.y�� l&��_��. ����-���·��'���e'.'�'�:g-�"�'�W��'-�-�-���.-�----�.-.�..._� �� �
·

direcção 'da CaS'à' do Algarve, che-j'
v.ezes com audlçoes m1,1sl.cal.1l .:.,r!l-¡ }n"s!rUç9��. �9pre .9 espectá,�)lflf"r{ni� � ,,-- .-

'.
.

gou a ser feifo o pedido ao Ministé-1
' ,.. '. ,.<I) , .,s,ieal: que, esta .organização .iria rea� A

.

: L I
'

.

l·, ·t l' d"
. ".. , S conseryas espanno as norio da'Educação.. .

Izar nessa ne� e, na, sa",a ,.eê c(¡�c!lr7
.
'.

.

Mais tarde, em 1950, por ocasião I V I:ri DE - S'l! ;t�ILd9 <?0p:�erYll:tór!9 N:,�<ç:i�nal e .nó
.

merca'do norte _ am'er·.'cano·do II CongressO"gegional Algarvio, I
dia seguinte em Élv.ora. ,'o "_ -,

o maestro' pavia:<ie Magalhãe8 nO-'.D • , .':' , " (Soubemos"!l�pois 'que"d '�eU; cot
vamente apresentou a sua tese e

. uas CaIXaS moveIS pa- J.�bo�ado�, l!-lent�ja�o' d.�,prig��;·;é
· ne.la fundaI_l1e�tou ,a: 'necessidade da. ra expurgo de figos e' ou- ,cas¡¡_do :com uma. ,loulet�!'la : :q�e,

· criação daquele Conservatório. :
f ;, '.'

. reF esse. facto, pas�a �s·_ !!,:.as. ferl�s
Apoiava-se. êm. razões fortes: otros rutos. .. .

,
todos o� �no$, na prall!- cIE! Qua:r;t�b

., Algarve com à sua grande tradição Dirigir a F. J. Encarna": ra, que bást{l.nt.e aprecia).
,

poética e lit!:)rária, fornecia um _

M 'lh •

d C
I, E 'ao -despedl'l'mo-nos, frIsav� o. ". .'.

apreciável contiñg.Emte dé' ::tlunos ao .çao-_ eXI oeua a ar-
I

sr. dr. Ivo 9r:.uz que os_:.estr:an_gelros . VAI ;eiÚizii,:"-8'�c' n'ó"'d¡�(}-Teatr� cia ,fu'rtm' aos olhares dé criançasConservatório Nacional e de pro- .regaçao. I,�ue'nos ,Visitam estao . .sobretud� L 1 t tá·1 d e mullJ,·eres .. Dec¡omen·da'mos .ao'sr.
,
mteressados �em ·conhE!cer .o,/que.·' e ':' . ou.e a1')o0 um no ve;....sarau. e:

.
,

.L"

r-----�.....--..;..'!'"'---_-_........._..._----,-- 'I
I português:: a história, o I>enS�nien- 'arte,. primeira'., manifestação ·do Prt;l!i�f(?1te da Otlmara, a"conve_niên-
,to, a arte. e,' cleutro desta, a.�mais :gruJ!q;:p"r:?-A_r,t� ;de jj�v;¡:�¿ c1jjó '!dTO- c.iir:;de 'mandar que 'se faça cum­

emotiva - a música. �E -como- nos ,I(luto)tq,¥tdo", !J.��e.1Jl",,!Q.f!, rev�rtl'!_ l!?n' 'prir as pos.turas,. procedéndo ao des­
'seus p<j.íses ouvem;' com gÍ'�n4é''fa, favor das vítimas do terrorismo em bq.ste df;.·uma fauna q'J-l,é já se ma­

,c.ilidacte, artista!:! da categoria dé Angola. - ,..;_' ..

'

nifesta perturbadora if,o decoro
Rubintein, Menuhiú, etc., ,quaridO Tomar-ão part.e ne�se sarau '0' da "vila.,�

,

demoràvam em portugal gostav.ani ·,Pró¡: lpo a.rú� .e ii .ài8t��tp,"pianista;

l.de: ouvir os artistas _portugueses�" .. nossa:,conterr4nea,; D, Maria Perei-

:. E ,salientou ainda' 'que-- a
. Prpl 'fu Campina,-- ,Ct' quem, 'abusando de

¡ :-Arte vaL realizar,," ,enr' '�re�El; .� <! uma vellÍ'tt'· limizade chamaremos
'.seu·IOOO.? espe.ctáculo de. arte¡;:e .wuito intimamente «:Pereirinha»,

¡ desses� 'a�enas :pou�o_�' e� 'LagoÍ3; �ome por que os louletanos melhór'

¡.que,
nao tiveram sequenc�'a,' porqQEl' 'a conhecem e· -admiram.

as outras cidades e vilas algarvias
.�

.

Dois inéri/os. ressa_ltam, .«?- prio­
I não acorreram à cr:�ma<i§t, como '?'t», desta bem.'tn�en.CI!_onada Jornada.

,deviam, pois a defesa desteS' espec.,. ,_cultural. O pnmetro e o ,d,e ..

acentuar
t
tác1,l10s e¡;¡tá ria. sua,"realizd.çãp' em �a neceSsi�a4.e �ue: há ,de -intensif�-
mais de 'um' lOcal: ,,' ..

. ',.car o apow ao grupo local da Pro-
As élites algarvias t.êm:,agor-il '<ai \;A��,e.) �ujo prop,6sHo, é" o de nos

palayra,. o_rg�nl�aíí.go,. na.s sj,¡a.s ,vi'; ,proporcwnar' nesteS' tempos de de-

¡las
e cidades�. grupos .de .. sócios,.qUe .. ,senga�o.s e 'férfido_. m(l.t�ri�l��mo,

se resp_onsa?Hi¡¡;�m' pela ,realização, y.m"oaS%8 de recre�çao',arhstwa, de
de u�a série. d� e.sp�taeuloll .

.!ll:!-' ·vez �m; quando .. O, outr-o,=.é. o de se pAREOE q�e foi _já,. objecto de

rante o ano, A' ideia;' aliás, está ém des,ttnar 9 �,f;U '[!T,_oquto. fi- uma obra. 'aprecia"çãi¿: da Oarf¡,ara a em-

marcha .ém' l;..ciúlé" .e' F;aró. '.
: . de àlto s€¡ntidQ h:f!.mano e� fraterno. preitada q.e adjudicação da-obra de,

Á portá dõ êonservai:6rio,. já 'en-'
� Parece d'inád qiie, íntegrado nes- construção da' rede de ligação. eléc­

t�9.. !la. ¢oIrlpanhia dI;) .S4a. espo.sa, .te espír,i�o de arte � c_ult:ur,a_ <�§pir�-. trica da sede do concelho a' Quartei­
..q.lJ,e .nos apresentou, e' que sabemos: tual, 8"e pretende cnar um ambien- ·ra. Oxalá as coi�as. caminhem sem

ser"'uma . conselheira -dedicada nas: te· festiv_o 1!T(�-aTt�, pedindo 9 ,con- demora é com facilidade pm-a que
sulis -aCtiv�dades. G'lÚtlirais .despedi- ;curs.ó dàs ,ooas' filarm6nicas looais, aquelà localidade possa libertar-se

d ni' I mo-nos.' .

' , .

'-" Achamos bem e s6 nos resta de- de luz a 4$00 o quilovátio e ao res­

e
.

ri. cou tim Mésmo em frente numerosos aro' sejar eon;¡, .toda a sinceridade �que trito n�rne'ro de horas que, até aqui,
dinas' aguardavam �. saída' do «Diá�; t�dó se encaminhe para a reauza- tem tUto dé iluminação públic_a e

rio Po¡:i1l1a:r», piua levarem Ii� 'IiÓ-' çaQ mais. fr(}quentf3 dessas manif(3s- particular.
tícias �da' ultima hora por toda· a, t.açõ.es .·nq,o. 86 artísticas çórii,Q de
cidade dé. Lisboa:'

,

'.' ��levàção' do âmiqiente cult'ljral dos

'Qúe -está�Il.otícia; cheg.ue'tatnbépi louleta-nos: --.

aos quatro 'cantó's do A.lg·arva;.ª<?s.
. :._.-,-

órgãos .locais de TuriSmO, à Junta' ESTES eaniculares dias. de Maio,Distrital e'demais.entidades a quem· .' talvez aquecidos de-mais paracompete a defesa dos legítimos'in- uma, Primavefta: -em meio da. sua
teresses da Proví!léia,. para q (le ela .Æpopa, têm feito derivar para Q.uar­cofre�ponda a6' :,apelo· que o Turis- teira, ,aos d.omingos,..os habitantes
mo lhes est� fa2!en,do., da vil-a.

.
,. .

,Lisboa, .M�io de 1961 T� V. ' - J4, 8..e·. "Sente ,a. ·-tugida de muita
Para ser admitido ao concurso' é neçessário apresentar' '. 'co,

.

,
. ---:.. gente, pa_ra¡.;a p.raia, já se' nota o

do .. ':cortejo dom,inical ii,e' liada a espécie'
·
cumento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depó- A. P:lq;Arte _:��i _�ealizar de: v..eículo�J equipados, na i.genera-�llt07s, OU suas Filia.is ou Delegações, o depó�ito provisório de,' .,_. lidade, com os paus e outros mate-
. 60$00 (onze mIl setecentos e seSsenta escudos). ! ".

um sarau em Loulé� ,.r.iais para toldus.
.

.

O depósito definitivo será de 5% da importância d ¡ .,'
.

:'.
.

., Be assim, c.Qntinuar �começará a

adJ'udl' -
./( a

.-
A dele�açao de .Loulé da Px�-- .,serttir-se a falta. de. tranSpoTtes co-caçao. .... ,:,4:�te prOIecta r�ahzar o se:u prl-i ,lectivos, p.ara··que o b.enetíêio':po8saC? programa de concurso e o projecto estão patentes todos m:elro s:,!rau muswal no dia 2.7,' no lfproveitar às classes mais pobres.OS dlaS úte' d t h d d' S

. -Cine-teatro Louletanó, aa qU"t1 as-' .:.

Câmar
IS

, �ran e as ora.s e expe lente na ecretarla da' sistirá o sr. dr. Ivo Cruz, a qistiritàa Mumclpal de AlcoutIm. ,pianista,. também nossa comprovin-'Alcoutim 12 de Maio de ·1961 ciaua, sr." D. Maria Campina e, a,
: ",- ,

¡, a'precra:da.. deelarriadera Manuela
o Ppesldente da Câmara Municipal de Alcoutim,

: Mçwhado, qestiIikdo-se O produto•
,;_l "ÍíquH:lõ",d9. ,',espectáéulo Ij,s vítimas

do terror'ismó 'em Angolã.
'c,

Manilhas e TuLos· de Cimento'

.

Para essótO$ e canaliza ç ãó de águas parà �egas,
fabricado pelo',mais moderno. processo de centri­
fuga ç ão, com ós diâmetros' seguintes:

0,10, 0,15, 0,20, 0,25, 0,36: .0,40, 0,50,
.
¿om um metro de comp':dmen t'O.

, ",

.

Este produto é de alta qualidade e vénde�se por um preço barato

Pedidos ao fabricante, concessio�ário para o Al­
garve, da M: S. M. CENTRITUB de Barcelona

Jos'é 'Pereira 'Júnior
Teleftme 416-f�trado da J>enha,. 43-f4�()

Câmara Municipal

ANÚNCfo
:" Faz-se público que' no dia 5 de Junho 'de 1961, pelas 15
h.oras, na'Sala das'Reuniões da Câmara �unicipal de Alcou­
tur�, se procederá ao.. concurso público para arrematação da
obra de «ABASTECIMENTO DE ÁGUA Â VILA DE AL-
COUTIM». .. l'
l30se de lidto�ã()'

.

.

41().1S()5()f)

Artur 'de Mourà
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,SONDAS NORMAIS
SO'NDAS 'ASDIC
,·,.BA..SDICS

SQNDAS ':COM REGISTADOl< DE tINHA BRANCA"
�/" =, S O N A R E S

UMA GAMA COMPLE-···

TA··DE MODELOS PA":,

RA: PROFUNDIDADES:'
:ÀT� . 1'� o ,BRAÇAS

UMA SONDA' PARA
_' " • -:. , ", J' •
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(ConcluslJQ da' 1.· página)

cido por «light meat». A Itália apre·

se�ta-se também :ll1lIha situação vanta·
. j'asa com' o seu. atum ensalmoura,dç; a

Jugoslávia co.m, as s\las ¡mchóvas f' tam·
bém o «light' meat» ensalmourado "au
em: azeite; 'e; natu�alinente, o 'Japão
c'o'm' o seu' atum

-

«white ·meat» "(alba·
cora ensalmou�ada), éa�nll'; àé .. lagosta
e, até ...

'

Pim�nt\lS!: .

,:" :-'i-'.

«Os conserveiros !,spanhõi� ,:_ princi·
palmente os galegos - estão agora, se·
gundo' creio, à es¡iéra da «g�a:nde opbr­
tuni'dade» : oferecer' melhoreS' preços

que o'Japão'nà próxilna temporada,Ju·
. lho-Setembro de albacora ensalmoura-�.-

,MUITA_8. localidadefl _têm cons�- da. mas uma· indústria da importância
,

guiào a construçao de Pala- da conserv�l;â "esiiiinhola ..:... p.eÚ¡ 's'eu
cios de Justiça,-para instalação dos volume. financeiro Ei pela transcendên·

.serviços daquele Ministério em con-· cia que .tem na ecÜ'nbmia industi'ial e

'dições condignas com à austeridade soêial de; algunias regiões, -. nã') pode
e majestade daquel� funções. N{j,o estar à·',espel1a· de ,uma 'óportu:lldade
parece qu,e isso 'afecte grandemente mais ou' 'menos ·.propi'cia. Necessita de
os erários municipais salvo np 1'es-, uma disciplina .e de uma .consolidação
peitante' à compra de teTreno' e cor� 'qUe eÍlvolv�m quai¡'dade� preço e pro·

relativas obras, de urbanização dos paganda:
1·ecintos. Por que será que em Lou- «o ponto eloquente é o que já citá·

lé ainda se não encarou' essa '.P0s� mos: 100.000 caixas an:uais perante os
'sibilidade?

'

'três '�ilhões quê' só, de um produto
(atum) vende na América o JapãQ. Isto
obrigará muitos ·conserveiros a rever

os seus sistemas. ··E algo mais muito

importante': o importador e o ·consumi·
dor da conserva japonesa têm fé cega
no produto. Pará se .conseguir a mesma

'confiança tem que se andar depressa .

Seria illteressante :.saber q\lantos dóla·
res· ·gasta a indústria' conserveira es·

,panhola em propaganda, nO.q Ef'tados
Unidos ...

,
E o' cronista sugere,' em resumó,

all 'seguintes !lledidás " tendentes a

aurnent�r. as ve�das das conservas

espállh�lás:ria'Ãméhca: ..... .

"

a). Unificação da quali!}adll e do p're·
co para cada produto e 'unificação das
latas. b) Utilizar, tOdo,S os meios para
uma propa'gahda">intensiva, AI�m do

sistema. clássico. d('¡s -jornais:' re�,istas,
rá�io, e T: V., .déve, ex:éréer-se !l pra·
paganda d·i'recta: c)· Subsidio para a ex�
port.ação coñserveira,. cQmPehsando-se'
a¡;¡ passiveis perdas CÓIlJ, um 'aumento
li'obre' artigos a ímportar (Cíe luxo?)
adquiridos com o produto da venlla das
conservas. d) ,'Qrganizar a ,distrihuição
e a venda das conservas espanholas nos

Estados Unidos. e) Estudar a passi:
.bilidade de, uma associacã:o com algu·
ma das entidades norte-americanas que
desellvo'lvem: um ingente tfâbalho de
estímulo das relações comerciais entre
Od Estados Unidos e outros paises.

_:_. -." ...�,.�
AGRADEOEM_QS as numerosas

. referências e pal'avras'de apoio
que nos têm sido dirigidas a prop6-
'sito do ú.ltimo «Lóu_lé,.. em retm­
to». Agradecemo-las apenas no

que representam 'de compreen­
são e comunhão dé idéiaf!, pois não
as proferimos por iniciativa pT6-
pria, mas apenas

.

f.orçados pelas
-circunsttlncias.

-+-

-.-'-
, �, t'

'; 144PpE'4.1W 'no�amente ·p'e).a s

" ,": r,y.as da �'J)ila c grandes bandos
,q.e cãe8., t que, incomodam C01'n,,"os
�e�� 'constq,'r!t� / ladrido.� .6 en.veí:go­
nham com ce1'tas atit'udes qUIi!'man­
da a mais elementar moral e decên-

NO concu1'89 de doçaria e cozinha
. 1'eg'tional que à· Rádio Televi­

são P01'tuguesa, está promovendo
.com o apoio do S. N. 1" vai ser con­
sagrada ào Algarve à pr6xima
sessão.

'

Que não faltem 'daO parte das al­
garvias as receitas com os primaTes
da sua_cozinha regional, que, a nos­

so 'ver,' é dds màis ricas do País.
.

Que não faltem 'receitas para
umaf!, célebres :papas com amêijoas
ou conquilhas, um bom prato de cal­
deira�a d6 peixe ou .uns ,bons bifes
grelhados ou refogados, de atum.
E quanto a doçarià, desde os cé-

lebres bolos de D, Rodrigo" aqs lin·
dos morgados. de artísticos 'motivos
regioiiais, 'aos pudins d,e figo e

amêndoa, pode o A-lgarve apresen­
tar dos mais �el08 exem�laTes.

REPóRTER X
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*'ie
*'ie
*'ie
*'ie
*'ie
*'ie
*' DEPOIS de i el ido o que este jornal

ie publicou em 6 de Maio e de tornar
ie . *'*' a ler o que Repórter X disse, a despro-
j,

*'
pósito, em 13 seguinte, quedámos e�
pasmámos.ie

*' E pasmámos porqueie l.· - Nós também defendemos a cons-

ie *' 'trução de um bom edificio escolar,
ie *' quando uíssemos: nunca é demais a luz

*' do espirito ... E até pugnámos pela cria-ie
*' .çãô· de uma Escola Regional de Pesca,ie para obter melhor rendímento para a

ie *'*' actividade dos nossos pescadores. Como
ie é sabido, grande número deles não sabe

*' manejar a bússola ......: e sem isso, comoie
*'

. 'se podem afastar da vista da terra, pa-j,
.� ra locals onde. as pescas são mais fru-

ie *' tuosas?
ie *' De resto, é do conhecimento de todos
j, *'

.

os quarteirenses e de alguns louletanos,�

*' responsãveís pela politica local, que

! *'
o edifício onde está a escola oficial, na

� Rua Vasco da Gama, tem menos como-

ie *' didades que há 40 anos... em que as

ie *' salas tinham mais conforto e menos

! (S ANOS DE GA.RANTIA) *'*' id�.�=-O nosso interlocutor contunde os
� quarteírenses, afirmando que o signa-
ie *' tárlo é o mesmo que já dirigiu os as-
j, PA G U E - O S E M S E N T I R '" suntos turisticos de Quarteira. Corno
:r - It"* conclufr tal e quem o autortzou a tanto r
� Mas partindo do principio de que' é a

: EnTREfi. DO fRIfiORímo [OnTRA O PA6AMEnTO DA tA PREnAtlO : .�����d�r�SsDa, em seu nome podernos

ie *' 3.°-0s projectos da anterior gerência
da Junta de 'I'ur ísmo, morreram no! INSCREVA-SE D.ESDE JÁ NA GRANDE CAMPA- ** S�N. I., no dia em que houve um quar-

'?' teirense que teve a ousadia de dizer

! NHA DE VENDAS DOS AGENTES GERAIS:** que, não obstante o S. N. 1.' ter dito,
'?' em 1944, à Junta de 'I'urfsmo, que ela
ie * podia e devia dotar a praia de Quartei-

� fJ�Al-fomeDto ID�u�trial e Alrímla �o Allarve, Lda : ��121�;����!�:;�;:¥:!�!L:Fl�
ie te os veraneantes de um certo nivel, ve-
j, Largo do Mercado - F A R O - Telefone 382 *'*' rificou-se que os louletanos nada fize-
� ram nesse sentido.
ie * .

Dizia o S. N. 1., em 1944, que a Junta
ie J>re�til ..õos mcnsals desdo f�(:. U3f35()() * . de TurismD podíã servir-se das suas

ie
't-

*' próprias receitas (cerca de 60.000$00 por
ano) e contrair empréstimos, ao abr-igo,if+ 1 aliás, do que dispunha o Código Admi-
nistrativo. Por que o não fez a Junta
de Turismo da presidência de louleta­
nDS - se as receitas da Junta têm sido
idênticas, desde 1931, em que foi criada?
Talvez o motivo seja o mesmo que fez

gorar a iniciativa desse tal quarteiren­
se 'e¡ue geriu Il Junta de Turismo, desde
1957 a 1960.
PelD menos, nãD se cDmpreende êDmD

é que a partir de determinada data, (a
que nãD é estranha a cDnferência dD
eng. Silva CarvalhD, sobre a arrastada
cDncessãD das Termas da Fonte Santa),
.o presidente da Junta deixou de ser
persona grata dDS louletanos que actual­
mente encabeçam a SDtáqua ...
E quem tiver dúvidas a este respeitD,

que pergunte n.o própriD S. N. 1., da
viabilidade dDS cálculos financeirós
apresentados então, que, aliás, estão
fundados n.o mesmD critério de flnan­
ciamentD do CasinD de Turismo de Ar­
mação de Pera, à vista de tDdos, que
lá forem.
4.0-Um dos pontDs de ataque do cri­

tieD é a relevância que a anterIDr gerên­
cia da Junta de' Turismo de Quarteira
deu à disPDSlção dD Código Administra­
tIvo de exaltar os valores hi,st6ricos da
zona, aliás, n.o intento claro de chamar
a atenç/lo das pessoas cultas para ela ...
Dar-se-á .o caso dD Repórter X nãD con­
cDrdar com uma das leis fundamentais
dD Pais?
A prDpósito da cultura da cana dD

açúcar· em Quarteira, diz AmDrim Par­
leira, na História do Açúcar em Por­
tugal, publicada pela Junta de Inves­
tigações dD Ultramar, que «.o contrato
estabelecidD cm 1452, em Albufeira, en­
tre o Infante D. Henrique e .o seu es­

cudelr_o DiDgD de Teive, sobre o fabrico
do açúcar na ilha da Madeira, pDr ser
.o dDcumentD mais antigo que se cDnhe­
ce, com data certa, sobre a Indústria
dD acúcar, na Madeira, é considerado o
documento mais importante daquele que,

, cOm uma vis/lo genial. deu vida à cul-
tura e industrialização do açúcar nos
nossos territórios ultramarinos e, pode­
-se dizer, generalizou antes de qualque1'
outro País, o seu emprego uni'versal­
mente!
Relacione agDra .o leitDr este factD

CDm a carta da coutada da cana do açú­
,car do Algarve, estabelecida em 1404
pelo rei D. JOãD I a favDr dD genovês
JOãD da Palma, nas suas terras de
Quarteira - e tire cDnclusões.
Parece-lhe isto POUCD, para valDrizar

a história antiga de Quarteira, que en­
"ontrámDs quase totalmente ignorada de
grande númerD de IDuletanDs - e a tal
pontD que, enquantD por tDda a parte
se CDnservam .os mDnumentos históricDs,
CDmD são .os castelDs, eles não tiveram
dúvida em mandar demolir a velha fDr­
t!11eza de Quarteira, sucessora da que
já existia há 3.000 anos (a dar crédito ao
bravD general JDãD de Almeida) e que,
mais tarde,' o rei D. Dinis mandou re­
edificar para defender Quarteira das in­
vestidas da mDirama e nela .o rei D.
JOãD IV mandDU construir um castelD,
para as lutas da Restauração.
Será caSD até para perguntar se é,

prDcedendD assim, que vivemDS actual-.
mente, e desde 1926, numa époCa de Na­
cionalismo! A não ser qUe em Loulé
se pense que só interessa conservar as

velhas muralhas dD seu castelo ...

.

5. o-Fala-se, depois, em contas de elec­
tricidade, explDrada pela Junta de Tu­
rismD de Quartelra, a qual dava lucrDs
à Junta, e depDis passou il dar prejuí­
zos ...
A' este respeitD convém esclarecer õ

leitDr de que, em determinada altura, a

preSidênCia da Junta de TurismD pediu
ao Repórter X que fizesse .o favDr de
ir a Quarteira trDcar l¡:npressões direc­
tas em face dDS númerDs existentes,
ViStDS pelD engenheiro responsável pela
exploraçãD da rede eléctrica da Junta
de Turismo, a fim de esclarecer dú­
vidas..sobre cDmbustivel necessárlD para

. produzir 1 kwh, despesas de pessDal,
amortizaçãD e cDnservaçãD da rede, etc.
Não se dignou fazê-lD, CDmo lhe CDmpe­
tia, pDrque quem escreve em jornais é
responsável perante .os seus leitDres do
que escreveu, e nãD pode fugir a des­
pesas para se dDcumentar e transmitl­
'-ID aos .outros.
Mas comD estamos CDm a mão na mas­

sa, e .o Repórter X parece saber muito,
perguntamos: pDr que mDtivo é, que

TRIBUNAL JUDICIAL

romana de Vila Real de �anto António

Anúncio
No dia 27 do corrente mês

de Maio, pelas 12 horas, à por­
ta do Tribunal Judicial desta
comarca, se há-de proceder à
arrematação em hasta pública
e em 1.a praça, dos prédios
abaixo identificados, penhora­
dos à executada Isidra de As­
sunção, solteira, maior, do­
méstica e proprietária, resi­
dente no sítio do Serro do
Enho, freguesia e concelho de
Castro Marim, nos autos de'
Execução Sumária que lhe
move Manuel Serafim de Hor­
ta, casado, soldado -da Guarda
Fiscal, residente nesta vila,
bens que serão arrematados
por quem maior lanço ofere­
cer acima dos seus valores
matriciais.

PRÉDIOS A ARREMATAR

1.�

M e t a d e indivisa num

Moinho de vento, no sítio do
Serro do Enho, freguesia de
Castro Marim, descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial desta comarca, no seu to­
do, sob o n." 7.498, e inscrito
na respectiva matriz sob o

art.s 1.592, com o valor matri­
eial de 4.320$00;

2.°

Uma morada de' casas tér­
reas com vários compartimen­
tos, ramada e palheiro, no dito
sítio do Serro do Enho, descri­
to na Conservatória do Regis­
to Predial desta comarca sob
o n.O 7.499 e inscrlto na res­

pectiva matriz sob o art.O
1.560, com o valor matricial
de 5.184$00; ,

3.°

Metade indivisa numa mo­

rada de casas de habitação,
ramada e palheiro, no referido
sitio do Serro do Enho, fre­
guesia de Castro Marim, des­
crito, no seu. todo, na Conser­
vatória do Registo Predial des­
ta comarca, sob o n.O 7.500 e

inscrito na respectiva matriz

predial, no s�u todo, sob o

art.O 968, com o valor mátri­
cial corrigido de 516$00;

4.°

Uma courela de terra de se­

mear e matosa, com figueiras
e amendoeiras, nó sitio do Ta­

noeiro, freguesia de Castro
Marim, desta comarca, descri­
ta na Conservatória do Regis­
to Predial desta comarca sob o

n.O 7.501 e inscrita na respec­
tiva matriz predial sob os

art.os 1.151, 1.170 e 1.173, com
o valor matricial corrigido
total de 4.500$00;

5.°

Metade indivisa numa cou­

rela de terra de semear no dito
sítio do Serro do Enho, descri­
to pa Conservatória do Regis­
to Predial desta comarca, sob
o n.O 7.502 e inscrito na res­

pectiva matriz predial, no seu

todo, sob o artigo 1.027, com

o valor matricial corrigido de

360$00;
6.°

Metade indivisa numa cou­

rela de terra com árvores, no
mesmo sítio do Serro do Enho,
freguesia de Castro' Marim,
descrita na Conservatória do
Registo Predial desta comar­

ca, no seu todo, sob o n.O 7.503
e inscrita na respectiva ma­

triz predial, no seu todo, sob
os art.os rústicos n.OS 1.021,
1.025, 1.039, 2.343, 3.205, 1/2
do art.O 3.914, 1/2 do art.O
1.024, 3/4 do art.O 1.036 e 3/4
do art.O 1.037, com o valor ma­
tricial corrigido e total de
3.311$10.
Vila Real de Santo António,

15 de Maio' de 1961.
o Chefe da Secção.

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

(a) Joaquim Augusto
Valehte Cantante

MINISTÉRIO DAS OeRAS PÚSL.ICAS

Junta de Estradas

Alr![iat�!� ! I�nl�� �! vi�la
�o�r! �� inl!r!��!� �! �uarl!ira

.- r.

FRANCISCO R�IS
MÉDICO

Medicina Interna

Electrocardlografla

Olhão: 10 às 12 h. e 14.30 às 16.30 b.
R. Dr. João Lúcio.1.7-1.0

Paro: 17 âs 20 b.
R. Projectada ao Mercado

:-------------- ..

NET'OXOL
UM NOVO PRODUTO DA INDÚSTRIA BELGA

Simultâneamente Detergente, Insecticida e Esterilizante

!Para fstábulos (avalarl�as. Currais, Malhadas, Ávlárlos. C:¡¡¡Q5
&I C;ado5. PtoIu:Oa única oPQra�¡¡¡o Q com um único produto.

Embalagens de origem com 50 kg�. e em sacos de plástico de 1 kg.

ENVIAMOS FOLHETOS ELUCIDATIVOS
.

uma reparação do motor de 50 cavalos,
alugado à Câmara Municipal de Loulé,
fDi. pr ímeíro orçamentada em cerca de
6 mll escudos e depois da obra feita se

exigiram 14 mil escudos mais, pela ofi­
cina da E. V. A., que argumentaram
por a + b que a conta estava certa e
a culpa não era sua?!
E ainda: por que motivo, competindo

à Junta de Freguesia ou à Câmara Mu­
nicipal a Ilurndnacão pública da povoa­
CãD, nós precisos termos do Código
Administrativo, aquelas entidades se re­
cusaram a entregar, anualmente, mais
de 5.000$00 pelo tornecímentc de cerca
de 12.000 kwh., que ao explorador da

. instalação eléctrica custaram mais de
2fOO cada?
Esta tarta já vai longa, pois muito

mais haveria a d ízer. Quem tiver lido
a nossa carta de 6 de Malo e a respos­
ta de Repórter X de 13 seguinte, poderá
concluir que é nDSSD háhito «levantar
polémicas e usar de Ironías, maldade,
má Intenção e propósito de atacan,
quando não se fez outra coisa do que ter
pedido atenção para os problemas que
verdadeiramente devem preocupar a

admtnístração pública IDeal, ou seja:
higiene, para melhor turismo e prOmo­
ção, atrœvés âos organismos de pesca
especialmente afectos ao seu fomento,
das actividades piscatórias ,quart'3iren­
ses.

Julgarã, por acaso, o nDSSD interlo­
cutor que queremos incorrer no anáte­
ma que pesa sobre certo louletanD, a

quem se deve, há mais de 10 anos, a não
consecução do aeroporto de Faro, CDmD
é voz corr'ente em muíta gente respon­
sável da Provincia?!

QUARTEIRENSE

.._--------.

Caminhos e estradas
municip ais

Destinadas a obras de caminhos e es­

tradas municipais, cornpar-tícipadas pelo
Pleno de Fomento, toram atribuidas

aD Algarve mais as seguintes verbas:
C. M. da E. N. 124 à E. N. 122, por
Balurcos (Alcoutim), construção - 2.'
fase - 157.000$00; E. M. 514, rep. do

lançD entre S. Brás de Alportel e o li­

mite do concelho de Ta.vira (Alportel)
- 5.· fase - 215.500$00; E. M. 521, de

Almansll 'a Goncinha (LDUlé), repara­
ção - 2." fase - 120.000$00; E. M. 524-2

entre a E. M. 524 e a E. N. 124, repara­
çãa - 2.' fas,e - 244.600$00; rep. e benef.

da E. M. de Algoz a PE:ra (Silves) -

3.' fase - 38.000$00; const. dD C. M.

da E. N. 124-2 à E. N. 124, pDl' Amo­
rosa - 3.' fase - 129.000$00; E. M.

526-1, rep. do lançD de ,Algoz ao limite

do concelho - 2." fase - 109.500$00; E.

M. 529-1, rep. dD lanço entre a E. M.

529 e o lim. dD' cone. de LagDa, por
Fontes da Matosa - L' fase - 103.500$.

o Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real de
Santo António, na HAVANElA.
Rua Teófilo Braga.

20-5-61

NO

V¡'larinho dr Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA
--..,¡.,------..

Sarau a favor da re·

construção da igreja de
Castro Marim

l,ia Casa do Algarve constttuíu-se
uma comissão que projecta levar a

efeito, no dia 26, um sarau em que
colaborarão artistas de Râdio e de
Teatro e cuja receita se .íestínará
e reconstrução da .igreja de Castro
Marim. Compõem a comissão as

sr.ns D. Isabel Centeno Carvalho,
D. Isabel Seita Monteiro, D. Maria
das Dores Villa Pacheco, D. Maria
Luísa Marques da Costa Rocheta,
D. Maria Eugénia Mardel Correia
e D. Rosâria Fernandes Salgado
Moreno e os srs. conselheiro João
Bernardino de Sousa Carvalho, dr .

Humberto JOsé Pacheco, dr. José
Isidro Farrajota Rocheta, dr. Ar­
mando Celorico Drago, Arnaldo
Martins de Brito e João uuís Fer­
nandes Júnior.

CrlS�S

Autónoma VENDEM-SE DUAS

Ruas Dr. José Guima­
rães, 26 e Cândido dos
Reis, 68. Informa-se na

Rua Cândido dos Reis,
143 - Vila: Real de Santo
António.

Diref?ção de Estradas do Distrito de Faro

ANÚNCIO
Concurso público para venda de dez mil quatro·
centos e vinte quilogramas de sucata.

l3il�e de Iidtil(:ãlO '. • qUiltrv mil e�(:udv�
C()MI>A�TIC I "4�{)fS
pôra melhvramenfvs

o MinistériD das Obras Públicas,
através do Fundo dD Desemprego, con­

cedeu ao Alg�rve ,as seguinte:!.. compar­
ticipações: reparação de arruamentos no

Azinhal (CastrD Marim), refDrço, 49.000$;
remodelação 'dDS Paços dD Concelho de

AlcDutim, 63.600$; a¡laptaçãD de um edi­
ficio a Paços dD ConcelhD de MDnchi­

que, reforço, 50.311$; e ampliação do

cemitério de PortimãD, 28.000$.

R A G R O
REPRESENTAÇÕES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA.

L

L IIIl () Á - lI2ua [)uqu&l d&l !Palm&lla, ll7-4.·, hq. - Tel&lfon&l 57671

InAf I��H�m�M����t�
até 1.600 KVA

Faz-se público que no dia 5 de Junho de 1961, pelas dezas­
seis horas, se procederá, na sede da Direcção de Estradas do
Distrito de Faro, ao concurso público para venda da su,cat�
acima indicada.

O processo de concurso está patente na sede da Direcção
de Estradas do Distrito de Faro.

A sucata encontra-se patente ao público, todos os dias
úteis, nas horas de expediente, no ARMAZÉM destes Serviços,
na Rua do Alportel, n.O 106, em Faro.

Direcção de Estradas do Distrito de Faro, 13 de Maio
de 1961.

o Engenheiro Director,

Alberto da Silveira Ramos

t[ A I� II IfliliI S IfI S
«A CONFIDENTE»" eom sede na eidade

de Lisboa e filial no Porto" comuniea a todos
os eapitalistas que eoloea dinheiro sobre 1.88

hipoteeas" em propriedades" ao juro de 80/0 e

pagos adiantadamente aos anos. E' da nossa

inteira responsahilidade a efieiêneia da tran­
sacção.

Tratamos de toda a doeumentação, registos"
ete. Nada eobramos de eomissão aos ea­

pitalistas.

A [�nfmfnlf
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAÍS, FUNDADA HÁ MAIS DE
UM QUARTO DE SÉCULO.

L.ISSOA =

até 150 C. V.

(iarantia de 2 anos

Motores do nlodelo blindado ou protegido

POLIDORAS· ESMERILADORAS
GRUPOS ELECTRO·BOMBAS
DISTRIBUIDOR

JOSÉ:
TELEF. 413

ALGARVE:

MENDES
OLHÃO

4V. 24 de Julhv, ItiS LISI3()4

Rossio, 3. 2.° andor (AnS' do R. Augusta)
Telefs. 29384·29585-29586

PORTO

R. Passos Manuel, 14.1.° (Ang. da I, Sá d, BandeIra)
Telefs. 27011-28721-51509

SR. AUTOMOBILISTA
Confie no êxito ba repdraçao bo seu carro, montanõo no motor
os segmentos be lamina f mola ba j� consagraba marcI!

E V ED s

Repres.: F. PER.EIRA HERDEIROS, LDA.
R. da Concelçiio da Glória, 22-24-Telef. 29763 - LISBOA

Agente ne Algarve E. V. A. - F A R O
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confirmaram na secretaría da Câ­

mara Municipal de Palmela, em fa­

ce dos mais antigos registos das li­

cenças para o efeito ali concedidas,
a tradicional festa de S. Gonçalo,
que junto da ermida se efectua des­

de tempos imemoriais, realiza-se de

há pelo menos trinta anos para c�,
em dia incerto, mas sempre depois
da quinta-feira da Ascensão, que,
como se sabe, é [esta móvel e pode
cair conforme os anos, por todo o

mês' de Maio (a resta gonçalina
sendo, portanto, em fins deste mês)
ou começos de Junho; mas, no lo­

cal também uma das nossas infor­

madoras nos disse que, noutros tem­

pos, a festa se efectuava em come­

ços de Janeiro, indo ainda outra
mesmo ao ponto de precisar que a

20 de Janeiro.
Ora: desde tempos imemoriais

que S. Gonçalo de Amarante é fes­

tejado, na vila do seu nome, em

dois dias do ano: a 10 de Janeiro

(a chamada iesta pequena), come­
morando o dia do seu falecimento,
e a 20 de Junho (à. [esta grande),
em que se efectua a tradicional ro­
maria ao mosteiro amarantino, fa­
mosa em todo o norte do País; en-

.

quanto que a festa litúrgica de S.

Gonçalo de Lagos (e com ela as

grandes romarias e peregrínações
ao seu túmulo), tendo começado
por efectuar-se a 15 de Outubro

(dia do seu falecimento), foi mais
tarde a 17 de Novembro e depois
(e ainda hoje) a 27 de Outubro, não
havendo noticia de ter sido alguma
vez em qualquer outro dia.
Por outro lado, se é certo que o

culto de S. Gonçalo de Lagos, so­
bretudo na !dade l\f. édia e depois

Médico Especialista

Doenças do Coração
Electrocardiografla

Ex-interno do Serviço de
Cardiologta do Hospital
-= de Santa Maria =-

Consultas diárias das 15 às 20 horas
(marcam -se consultas pelo telefone)
Grav. JVEnS, 3-1.0-Gelef. 450

FA R O

ANTERO NOBRE

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

Depósito Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512
- LISBOA-

TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

SERRALHARIA MECÂNICA E CIVIL
Rua ln/ante D. Henrique, 40 a 44 PORTIMÃO

�áquin.as para a indústria corticeira. Máquinas para a

I?dustr�a conserveira. Máquinas para a indústria do
fIgo, tais Como: es�ufas modernas para secagem, pren­
sas de aper.to rápido para figo e pasta de figo, moi­nhos, maquinas para esmagamento de grainha, trans­
p.ortadores de escolha e elevação, etc., etc. EmbraiagenssIncr�lllzadoras para motores marítimos ou terrestres.
Cal?eIraS pata vapor ou águas quentes. Reservatórios,bacines a. va1?or. com agitadores mecânicos para

a IndustrIa de c?nfeitaria, etc., etc.

APRESENTA UM APARELHO POPULAR COM EXTRAORmNÁRIO PODER DE RECEPÇAO

ARGOS

A ermida de S. Gonçalo lâKI]WUiIfJ
no concelho de Palmela :�:�::;::�

nos séculos XVII e XVII!, teve

grande expansão em todo o Pais,
também é certo (pelo menos, quan­
to no-lo permitem dizer os conhe­
cimentos que sobre o assunto hoje
temos ... )· que tal expansão se deu
ac impulso pràticumente apenasde
algumas confrarias ou irmandades
sobretudo de pescadores, dos con­

ventos dos Erernitaa de santo

Agostinho e da corte da rainha D.
Maria I. Ora, na povoação da Quin­
ta do Anjo (como já dissemos em

outro artigo) parece não ter existi­
do qualquer confraria de pescado­
res (aliás, trata-se de uma regíão
essencialmente agricola ... ), mas

ainda que fosse exacta, a informa­
ção de Alberto Pimentel e ali tives­
se existido tal confraria, sê-la-ia de

pescadores de Setúbal, como o mes­

mo autor afirma, e ':t verdade é que
o Compromísso Marítimo daquela
cidade, sucessor e continuador da
antiga Confraria do Corpo Santo
ou dos Mareantes, tinha por pa­
droeiro S. Pedro' Gonçalves Telmo,
de quem, segundo a tradição, S.
Gonçalo de Amarante recebeu, o há­
bito dominicano, e cujos cultos an­

dam associados, um pouco por toda
a parte, como também já dissemos.
E conventos gracianos não houve
nenhum (pelo menos não lhe en­

contrámos referências) na região
da ermida aqui em causa, nem nas

localidades mais próximas; e se é
certo que o de Lisboa, pela sua

grande importância e influência,
podia ter impulsionado o culto de
S. Gonçalo de Lagos na região de
Palmela, também é certo que pre­
cisamente o mesmo, em relação ao

culto de S. Gonçalo de Amarante,
poderia ter feito o convento de S.

Domingos de Benfica, de tão gran-
de ou ainda .maíor influência que o

convento da Graça lisboeta, e onde
o santo amarantino era tão vene­

rado, que até na respectiva igreja,
lhe erigiram um' precioso e formo­
síssimo altar de mármores raros,
verdadeira obra-prima no seu gé­
nero, que ainda hoje ali se pode
admirar. Aliás, bem mais próximo
da quinta da' Torre houve outros
conventos domínicanos de grande
importância e influência e onde o

culto de S. Gonçalo de Amarante
foi muito intenso: houve, pelo me­

nos, o de Almada, em que viveu o

eminente frei Francisco Foreiro,
grande devoto .do santo amaran­

tino.

Como os criadores
de galináceos dina-­

marqueses contam
com um consíderá­
vel aumento de con­

sumo de galináceos na Alemanha

Ocidental, aumentaram a sua pro­
dução em 1961 de 62%. Calcula-se,
que a produção total será de 80.000
ton. contra 48.640 ton. no ano pas;
sado. Em virtude do consumo na­

cional de galináceos ser relativa"
mente pequeno (cerca de 10.000

ton.), espera-se poder aumentar a

exportação, sobretudo para a Repú­
blica Federal. No ano passado, 81 %
da produção dinamarquesa de aves

para matança foram exportados
para a Alemanha Ocidental. Não

se espera, porém, que se possam
obter no mercado alemão os eleva­
dos preços registados no ano fíndo..

Mercado de No mercado belga es­

tão a liquidar-se as

existências de sardí­
conservas nhas, em face da no-

va campanha de pes"
ca. As ofertas são muitas, regu­
lando a 450 frs. por caixa de 100
latas 1/4 club 30 mm., C & F An­

tuérpia.
Em Trapani (Itália) verificam-se

as seguintes cotações (por quilo):
atum de importação, em azeite, Lit.
540-560, atum de produção local,
em azeite, Lit. 870, anchovas sal­

gadas, Lit. 360-390; sardas salga­
das, Lit. 150-160; filetes de cavala,
-em azeite, Lit. 600.

Diversas No primeiro trimestre

exportámos 2.643 ton. de

tomate, no valor de 16.996 contos.
- Nos primeiros três meses des­

te ano as nossas importações des
paises da Europa Oriental somaram
43.703 contos e as exportações
40.307. A Rússia que ocupa papel
preponderante neste intercâmbio

apenas nos comprou em Março
mercadorias no valor de sete con­

tos. O maior volume de comércio
fez-se com a Roménia e a Polónia.
O país a quem mais comprámos foi

à Alemanha Federal, que nos ven.

deu mercadorias no montante de
580.880 contos, tendo-nos levado

apenas artigos no valor de 154.282
contos. A !nglaterra comprámos
mercadorias no total de 509.465
centos, tendo-nos a velha alíadá
adquirido artigos que montaram aó
yalor de 309.389 contos.

u.sseLATEX
·'fIIIOIY.rtUJ1-0,1 .

COM
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TRÊS BANDAS DI; ONDAS

INCLUINDO AS MARíTIMAS

COLCHÕES

Confortáveis, macios, suaves, sem

covas, nem ondulados. Máxima fle­
xibilidade e resistência A tracção,
sem rasgar nem esfarelar. Recupe­
ração sem deformar. Cor inalterá­
vel. «Mousselatex» a melhor espuma
de latex. Perfumados ou não, para:
beliches, camas, divãs, marquesas,
«roulottes». etc. Todas as medidas.
Preços Fábrica. Rua do Centro
Cultural, 35, Telefone 711121, Lisboa.

MAGNIFICO' RECEPTOR DE PREÇO MODESTO E DE RESULTADOS SURPREENDENTES. COM

SEIS VÁLVULAS OLHO MÁGICO E COMANDO POR TECLAS. E�CELENTES QUALIDA­
DES SONORAS. LINDA CAIXA DE MATERIAL PLÁSTICO COM DECORAÇÕES DOURADAS.

J>lIlf(:O ue. I.S\)V5VV; 1l01R TROCÁ COM (lUÁUWflR �IlÁlRflt1() USÁVO. UC. \)\)()5VV.

QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AGENTES GERAIS

*-1/ichcfnia.B
RUA SAtUO AHTÓHIO, 71 - TELEF. 25800 - PORTO

Técnico

/O_OM Florais da Escola de Silves

Organizados pela sr.» dr.s Maria das
Dores Jorge de Góis de Santa Cruz,
professora da Escola Técnica de Silves,
realizaram-se jogos floráis entre os
alunos do curso de formação. tendo sido
premiados: Reportaçem: - 1.' menção
honrosa:. Ilda dos Santos Mourinho.
conto - 2.' menção. honrosa: Maria
Manuela dos Santos Águas. Soneto -

1. o prémio: Maria da Conceição Barão
Serôdio. Quadra - 1. o prémlo: Maria
Gabriela Pereira Seixas; Maria Fernan­
da Vieira Santos e Sérgio Manuel Guer­
reiro Cabrita, ambos com menção
honrosa.

Primário

Está aberto concurso documental para
provimento dos lugares vagos nas esco­

las masculinas de Luz (Tavira), l .• lu­
gar da sede do concelho de Vila Real
de Santo António e feminina de Gilvra-­
sino (Loulé).

- Em comissão. foi colocada na esco­
la mista de Vale de Pegas (Albufeira)
a sr.> D. Maria Cabrita Albano, regente
efectiva do posto escolar de Ginjeira
(Monchique).

VISITE ...
Lucílio Matos Toupa
onde encontraré o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo/estado. ·para qualquer au­
to (automóvel, camioneta ou ce-.
mion, etc.), Resolva os seus pro­
blemas tornando-se cliente da
casa que mais barato vende e
nos melhores condições.
Rua do Alvito,'31-A, 33,33-A

L.ISaOA, .3

{
()37Vll4

TClIClfcoCl J) Il. X.
()33,j37

Palestra sobre António Aleixo
No Museu. João de Deus, em Lisboa,

realiza hoje, às 17 horas, uma palestra
sobre «António Aleixo, poeta algarvio

espontâneo e popular», o sr. dr. Maurí­
cio Monteiro. Serão lidas algumas qua­

dras pela sr.« dr.« Maria Odete Leonar­
do da Fonseca e interpretará trechos do

«Auto do Curandeiro» o ilustre artista

Assis Pacheco: A colaboração musical

é da notável pianista Maria Campina.

As pii has mais perfeitas e as .de maior duração
Distribuidores

R Á D I O STAR

A Humanidade existe porque
um deus amigo preveniuAtra­
chasis de que ia dar-seodilúvio
fÑ\ ESDE que o assiriólogo inglês Georg(l Smith descobriu o célebre poem.a épico
IlP «Gllgamech» ao decifrar as placas cobertas de caracteres cuneírormes

achadas em.Níníve e provenientes da biblioteca do rel aseírto Assurbanipal, sabe­

-se que a lenda biblica do dilúvio tem precursores na poesia babilónica. Levando

avante a ínvesttgação da cultura sumera que precedeu a cultura babilónica no

¡'curso inferior do Eufrate e do Tigre,
, cientistas alemães ofereceram agora uma

,$
. 'novà-contribu'içãó para. o esclarecímento

deste ciclo de mitos referentes à criação
do Mundo e ao principio da história da

.

Humanidade .. Reuniram-se agora frag­
mentos de um poema épico anterior ao·

«Gilgamech»' do
_
qual o autor deste

poema babilónico teve, com certeza,
conhecimento muito completo ..Trata-se
do poema sumero «Atrachasts», só agora

descoberto, composto por três :elacas
com cerca de 1.250 linhas. Constitui um

caso sensacional no dominio da investi­
gação cientifica. Menciona-se no «Atra­

chasis» o mais antigo motivo de dilúvio

que falta no «Gilgamech» e em -toda a

tradição da lenda diluviaL

Segundo a tradição cristã, o 'dilúvio
fgi um castigo imposto à Humanidade

em punição dos seus pecados, Só esca­

pou Noé. No poema épico «Atrachasisx

o dilcivio tem por origem um acto de

vingança dos deuses. Plnltl, o deus dos

sumeros, sentiu-se Incomodado pelo ba-

rulho que o número crescente de ho­

mens na terra faziam. Este motivo é de

uma actualidade surpreendente em face

das massas que hoje povoam a terra.
- A primeira vingança de Enlil consti­

tuiu num período de sete anos de fome.

Os homens eram. porém, mais resisten­

tes do' que o deus pensara e este teve de

recorrer ao dilúvio. O único que esca­

pou foi o herói Atrachasis, mas não

por isenção de culpa mas por contar

entre os deuses um amigo que teve pena
dele. Enqui, obrigado e· manter silên­

cio sobre a decisão do conselho dos deu­

ses, recorreu a um estratagema para
avisar o seu amigo, Atrachaais. Entrou

na sua cabana e falou contra a parede.
de maneira que Atrachasís ouviu a

advertência. Atrachasis destruiu a sua

cabana de junco e fez. a toda a pres­

sa, um barco deste matertal, Seja dito

A parte, que se prova mais uma vez que
o que nos vale nesta vida são os

amigos!
Na mitologia bab ílónica Atrachasis é

substituído por Utnapichtim que conta

ao seu neto Gilgamach como conquis­
tou a imortalidade. A Utnapichtirn cor­

responde o Noé da Bíblia. Com o dilúvio

desapareceu o motivo do incómodo cau­

sado pelo barulho dos homens. O Deus

da' Biblia interveio na vida pecaminosa
da Humanidade, salvando aquele que se

mantinha afastado dela, o virtuoso NO.é.

O barco de junco de Atrachasis trans­

formou-se na Biblia na arca gigantesca.
na qual se salvaram Noé e a sua fami­

lia e um par de cada espécie de animais.

Na Mesopotâmia ainda existem bar­

cos de junco do tipo utilizado por Atra­

chasis, idênticos aos quc se vêm em

ilustrações sumeras. .\_ interpretação
completa do material sumero em carac­

teres cuneiformes ainda levará alguns

R. de S. Nicolau, 56 - LISBOA - Telef. 569657

Câmara Municipal de �Icoutim

ANÚNCIO
Faz-se público que no dia 5 de Junho de 1961, pelas 15

horas, na Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Alcou­
tim, se. procederá ao concurso público para arrematação da
obra de «ESGOTOS DE ALCOUTIM».

l3il�e de lidfaf:ã() • 315.5S15V()•

. Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depó­
sitos, ou suas Filiais ou Delegações, o depósito provisório de
8.390.$0.0. (oito, mil trezentos e noventa escudos).

O depósito definitivo será de 5% da importância da
adjudicação.

O programa de concurso e o projecto estão patentes todos
os dias úteis durante as horas de expediente na Secretaria da
Câmara Municipal de Alcoutim.

Alcoutim, 10. de Maio de 1961

o Presidente da Câmara Municipal de Alcoutim,

Richard Krüáer Artur de Moura

anos.

'Nas suas últimas 'escavações' o prof.
Heinrich Lenzen, do. Jnstttuto Arqueo­
lógico Alemão, recolheu nada menos de.
números redondos, 1.000 placas de bar­

ro. Já hoje pode haver a certeza de que.
a par da lenda do dílúvío, encontrarão

na literatura sumera numerosos elemen­

tos da eGéneaísx contida na Biblia.
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teorias que nos podem seduztrpeío]

larmente pescado na costa de Mar- maravilhoso: e' assim a marcha. aõ;,
rocoso Mas, .para que todas essas

atum te�, extensão 'liInitá,d,á' e :ct�- ii
armações f-ixas assim, pudessem 'pende especíalmente �e .trê�. faç!o,-�
operar; <teriam que. inverter o . seu

res:' a necessídade de reprodução.,
alírnentação e varíação 'de. meío;'. e,' 'icampo de actividade piscatória, sal- de-ste modo, o àtum tem' a sua zonà] "

vo a, do Cabo de Santa Maria; e as-
de 'po,stura,: de alimentação.' é.:o.'s:, .sim aquelas armações que têm as

suas bocas dirigidas mais ou-menos
seus' quartéis .de Inverno' e�.Ve'rão. ': a.r

para Leste, Sueste e SÚdoeste, tê- Oa.trêagrandea' centros de irradiá-, •. .'.

ção do atum no Me4i�errâneo,. ¡¡¡ia:
Jogam 8S brancas. e ganham ..

·

-Ias-íam de inverter para Oeste,
o Medíterrãneô Ocfdental. Mar "'I'r'Noroeste e Nordeste .. se quisessem '

. ,.l,­

pescar' eficientemente algum-desse
réneo e Mar Jónico; e, a partir des-,

atum. Quer dizer que, salvo a ar-
tes' centros;' aquele 'peixe efectuaria'...

-rnação do Cabo, todas as restantes apenas uma ascensão :,batimi\t-r1�a:
.

.artes símílares, nacionais e estrari- e, depois, uma migração lite:ralj .'ü-�
','

.geíras, teriam que obrar ao invés
mítada pelas. costas contíguas. . C"i ¡

- TRIB¡\;lNAVJUDICIA� 'do que presentemente operam na

.

Mais diz: CiI apareoñnents» Gastllã(
"."

, ..

'

.,'
. .' "

captura. do atum' e similares. Nes-
de indivíduos isolados ou em peque- ..

[omarta de Vila Real de Santo António .tas condições, as armações da cos-
nos grupos, endiá:dà' deve/inválidar"

, .

ta tavírense e .as, dos extremos da esta teoria, pois :étn '-1;odas"as' esp'é-.
"

.

A",. · costa espannola passa'riam a· pes-
cies 'Ihigrapõfi-as';, notamoii" o �apare':_!

"

. nun C l.() cal' o af4'm quando da sua 'corrida qClu'mentoO'r' à�imde,Fld�ãr. ,de:d'indivíduOS,:',directa, .9 que actualmel'lte não fa- e, p 'a¡¡SI· . Izeri -aI), am· erraQ:-'
te'& ,pela' vasta cxteú'são dOS: océa-: � ;._. .. ,'zem, em razão daquele peixe correr: nos'e ma'r'e's

',' '·-'.'c -,,'. c
'.

.

; '..

de forma inteiramente diferente dá- ,.;.

Por' este·.JuÍz.o é Secção .de 'quela que é estranhamente sugerida
Outrossim diz: que:'à extensão::'"

. .. geográfica -do atuJp.. é, ·.vastÍ:ssima, � -

. Pr.ocess.os, pendem uris aut.os' pelo ilustre oPQsitor. mas <iue�' devenios distiJlguir as rÉH .

de Execupã.o Sumária que J.o- Está-se mesmo a ver que a su- .

!li posta e estranha teoria .não tem gIões em, qu� ele aparece periõd�-i
,sé G.omes Alves, casado, pr.o- ponta'por onde' se lhe pegue ... , pois camerite e aquelas'em .que.esse apà�·
prietári.o, . :residenté .. n.o; M.orite envolve movimentos migratórios de

recimeIito é acidental; que, nas ci- i
-

40.5 . C�arinE?s� freguesia ..

'

de. ·�norme. ·extensão . el sem qualquer taçõ�s dos autore.s que se referem'
.

G
. apoio prático. ou· teórico. 1!J que ac-

ao' atum, não ,só �espeitam ao ver-
,.-

iões, e.oncelh.o de Alco).l-tiin, tualmente a ciêncIa nãõ ad,mite .es-
dadeiró ser,' mas tamb�in à albaco�:j

desta c.omarça, ·m.ove c.oÚtra 'sas grandes migrações,Jpor ihcon- rá;"e a.té â ._óütras··espécies';-�eme-:, ¿

M,aria C,atadna F'il�pe,' soltei-
.

b'
.

E
. lhantes e que, para um estudo cons�

.

�
.. çe IvelS;

..

: assIm:
ci_t�n�iósó da extensão ge()�hifica do \ �ra; maior, propriefárià, resi- u � Gur'l!ier e Valencienne -

a.tiJ,m,.só devemos: tomar' em. consi- �,dente nO'Monte das Cortes Pe Opqem, de forma manifesta·e abso�'
.

.' '. .' .

.' . -,
luta, à teória da ,migração telativà' qeração as ,citações !Jue se funda- , �reiras, freguesia e c.oncel,h.o de,
a extensos� percursos, o facto de a' ,�eI,ltam na observaçao dos �atur�,' ;.

Al<l.outim,· e neles cor�em édi-. aterragem. de;> atum nos locais de l��t.as que, estudando. «de :YISU» o'�,l ;
tos de 20 dias citand.o .os cre-\ pesca se fazer;

_'

aproximadamente e�emplares, os referIram as. esp�f� i �
d.or.es..desc.onhecid.os da' dl·ta em 'época -igúaJ e não em tempora-

c �s: a q�e r�almente p�rtepwatl]., •. (
· : .. :.,' ..'. ,.

.

.. DIZ amda. eõfinalmenle: 'pareces! {ex;e.cutàda,' para, n.o praz.o de, evidente que o atum que aflUi � � f�· "�AE:�P-SAE lO-SAE 40- T�DO$ NUM 50 's"yindo tõdos
10 dias,,fiild.o q,d.o� édit.os; que' M O T ,.,. D F' S·

," de,«direito».1). 'êostá do;Algafve, voi� � 1, ".
• •. ,., ,

se c.ontará da 2 a e última pu- .... õ,. ","'!\ '.', JI�:... ...:� . � . J:?U em seguida !lI;) �<r.e��s�, !1-,\1�... ,�¿íf :' " .

; >

, • .,
"

bl-" " -" d
,:

t'
, .

. 'paço-de'tempo'dete�n1tnadõ,úquar,:� ',' '-

...�. ,._t.� .�: .. ! 'o-t _:,_.;.-

: lCaçao O presen ê anunclO, Pe'rk.,·Rs,.:.:-Me....... oJe·s·,",H�.'Q- -.. _,�" ,elA 1"8�8, o·sçilou.eAtr:fili�5Q.a.;&�<lifj¡S l' ".,. �.

deduzirem, querendo, .os seus: .

.",..11 u. (Ei nossa inédita' teoria "explica :'â ¡
• ,.-." ;

'.

", �o>"'

.direit.os, n.os term.os d.os art.os
.

Magirus, etc.• ,?",,! gasóleo e razão:1ile.ste..espaço de te:mpbl'f,1que, �.:..:...;;;----;;;._;;;;;;;;;;;.;;;;;::;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;¡;;�'::;;jl;;;;¡¡;¡;;;
-864.0 e.·seg'uintes, d.o Códig.o de. d .1"' j

" do eX!áme das marcl;ta� te6riças, pac.
gran.> ê :1I�r:i�a(!:ffe!�, guqp;.�:· :�eçe dever dE:duzir-s� ;q:ue, ..erit;'�89�, ! 'tk.- �.� ,� o s �

Process.o· Civil.
.d!J

,".

,. lOS cardum")s de atuns irradiararD;, ¡ ." --":

Vila·Iteal de Sant.o Antóni.o,
- tr aae a fa�o Uia, ri� �poca.,qe.<>d:ireit'o», aproximad��: «O �esconhec.l�o:26 d Ab·l d 1961 v E N D E mente do' Sudoeste para a costa do' . I(!I >', U.

e rl e :
,," A-lgarve,�.segujl1do, depois, semp;e d V

.

Verifiquei: L. '" '"TV � . r()U i) ,\
.

cem tenàêl'1<iia> para Leste, mal;:
,,. ..

' . e' eneza» "
.

.

O .Juiz .de Direito,
.. ,�ais o� menos em r�lação com y.. 1":" de .MAllIANNE-'ÀNDRAU·

,.

A"
" .. ; .

"'1
:,.'

'd'
'.

d
.

'd'>'
.

d'(a) Joa,q'#im. Augusto Valenté R. d,q ,.AtvitQ•. '.:3:3 ".' ';Pl!ofundldade e camnlliando po):"�:,: .;, '. '. "

c·'

:

'. ,S:' sa. a's e vt·,st··ta.s . .··a·' ei. a ,e
"(J { t" uma trajectória que se. pode d�Gom-�

,

¿:'M¡¡.riánpe Andrau, já conhecida.e apre,
, an an e.

,

Te "e �., ES:3 :3,.� :3 .7., : ,: por e¡:n elementos dé ':ineldêà:êia ,e ciada pelo público português, faz de,
. ".

,'.
.

'.

o' Ghe:('e·.da. S.ee,_Çãq,' , .' I,. I S O
' reflexão à mesma costa estalido' os eouer" o selj.· novo:. r_omance 'na famosa N Ai'Ylíá ditvi¡J.a de que. q,; vÍ3rdIJde.iras salas de .'l/isitas 'de: !c-agos são as

(a) Vít-or Carlós P.&riies Vilão ..1
" .. ,B,' A . 'ângulos"de l'eflexão eín'¡:éiaç'ãó"di� CIdade dê'Veneza.; al} iriteresse do enre' lindas praias·da Gosta de.·Oiro. .

.

, ........._�-....,-.....-_---....._-�, recta com:os ânguios de'incidência'; do;assGéia:'o'encal'lto,do"descritivo;"dom O mq.u tempo q'ue desde,.há diils' assola a costa;.(Je·por um la¡J,p tem

.--....-....-.-.IIII!I---II!III----_-.._IIII!I.IIIIií..-..� que o. atum de «rev.é,s?>, porém,_,vol- fiatu:ra:1;1'Ía autora,. que a;léin. de' rr'man:'
.

contri1,)u;ído para a limpeza.dos dejectos q.ue Os homem{"pq,ra !J.li íançam.!
",¡;(:·Ó·.{

":; ,.
ta de-um,a região situada. a Sueste' cis!�,.é jbrnalista.di�tinta, fazendo.pare .

erri:muitos casos forçaâos pela,s circunst.4nçias, 'por o'jttrq lado ,tem .cau-

.�:ft '.

'1,--' '1 '.: :.,':'.- 1-1 O ..S
da parte' 'Leste da costa, segqindCil: te .. da. redáéção do serrian�rio .par-i,.iense sad'o p?'ejuizos de mO'!Íta' que' .os· ser.viços 'de :Turisrnio '¡odal terão 'que re-

IY. .....,
,.' sempre"pæra"Úeste,: nã'o"'plXl'e'cendQ ¡¡Elle»,' .,Mariaí:me Andrau, que, muito . médiar logo que o mar se móstre mais aalm,o, .- .

.' ..
'

'.
.

..

'. , .' • contudo' preocupar-se com a pro� tem viaJailo, possui o condão· 'de fazer A,"praia Formosa está prCttiéame'1.te inaç.essíveLe ,as ol;lrás que ali sé

H·' "f' ···:e'··;"
."

"A':- '1 I:) O S I fl!ndida��; q,�e.o cab�qe Santa Ma� desenvGl.ver. a'acçãódos seu;' l'o'maríces fizeram, muito danifiéqdas. Na:praiá D, Ana as �àres não, alcançaram •.
.

.

_. "." " '.
: . "

rIa o local maIS merIdional <.la COSC ,·em .localS· que conhece ,profundamel'lte, . as escadarias, que se e,ncontram em estado .'que denota abandono. O cami-
._' i., . :':: .�:.

'

... ,,/ . .
" .' I "�a' 'algarvia/�est�9�lece1;l.,uma' êertÇJ., e >allsim,. «O 'Desconhecido 'de Veneza,;:, nho que 'serve á D. Ana,. logo �. entrada apr.e'tienta· sulcos éa,

"

: p'elq,s
'

I'diviS!l0 enfh!:as'armat;ões, "porqué ¡ é um encant�dor .rm;ná.nce! .�:ue se reco, últimas chuvas. Enfim, muito há. a,lazer,para que tais «sàt '. cumi-

...S..
".

E'"...L E' . C TA L" I
as situadas ,á 'Leste dele. tt\Terarñ menda".pelo mteresse da leIturà: E' pelo nhbs que as ser'J)e�. apre'sentem aquele aspecto que é de deS'ejar -rt-¡¡-'[poca!

; por assjm,dizer uma.p·es.�a .�!"cún...
' en.Ca:�to·.da·viage:rp. em que'o leitor é balnear que se,·a/prQxima.. ,,:' ..

,'''j�,':''.
. '.""

dária, durante a campanha de «di-; lev,ad'Ó. a compartillipar- com· as persona, Con8tou-nos�·g.ii,e ó sr, presidente do Município tem ultimamen'te"'visi-
,"

·l'eito»" ao Pl:l_.sso q].l� o cq;QtráTiO' g.en�: . <.: tado a praia .p. A-np.,. sendo ,natú'J:cql que tenha "constatq,do o que se':
..teve lugar' durante '. a 'época' do

.

� «0. Descophecido de 'Veneza» é um li, 'aponta e, assim� venham·.a se?' tom;Ç!d'as pr()yjdências para que as nossas
..

recuado. v:o que s�duz e distrai, e, se ·em espc', .

maravilh.Cl.sus .praias estejam/., fle1,lo�ro e'1Jf .'lji!f!V.e, em. oondiçõ-es de receber"
José Salvador Mend.. cla� ,é dedl�ado às se?horas, os romens

d os visitantes,' ,

.' .. ,,<:1' :. ; ,."
.

, _

encontrarão nas suas páginas uns mo-
� : '.- _. ,'�J��

... ,,: ..
� I�"'f::o.- .���."'••�••�.�7..�..�..'__.._���PJ.e�Qs . de, '·g,istracção.

.
.

....
c

' .• , • ," ,
.

.' .,.'
, .

Eiiiçã6 'bem apreséiÍ'i:aÚ (COleCção; .Escal:lsez de,"pescaria � ,Lagos; 'ill' .[ "1'r'" lr' I'"1'-
., ".' ,

> tem vivido mO!néntõs' ·difíc.ei�-;'pel�' ••1Is �,�
,

•.. � '1.ut _��, .,c.·•• JiI.'>'..,.i.·.·,rv.�·:MH1},:da.-Editori-aI.Roma,nG '],lorres.
.escassa pesca,.em ..grande parte re,-,

.

.

" )1.".",
.

'�--:;.' -

sultanté do defici�nte -caJs de; CODlaDica�ões postà'i.: (,'�: ':
Yende-.se·.n.o: síti.o das·Hor:;.,

.' �." -. c "

,:' aeostagem. enh-� Li.bo';' e o Aláll""_;-' '�.;
tas (Vila Real de Santó Antó... "Irêsp':ass'a�se:em ·La.:g:·oS .·tid� ;��f:: ��:�!:!Op���u�e�os:��.

'

Desde' s�gUnda-fe�Í'a �S,p¡;in'CiPa�s lo'

..ni.o) dentr.o'do plan.o de Urba�' .

t t' é
.

f' '1 calidades do litoral a:Jgàrvio tAlbufeira,por o a acos a:gem maIS, aC), su- Loul.�,· Faro, Olhão, Tavira; Vilà:'., Rea!'
n-izª,çã.o. '" Mede ..:aproximada�

�r

A 'Casà�'Serra, éom vinhos' cedéndo ser ali.: yéndido muito peixe de Santo' António, Silves, Lagoa, Por-

mente 14 . .oÓO m2 e p.ossui c,a.sa' e seus derivad.os a quál pelaj
rec01�i�0·port.raiñeiràs de Lagos: timão e Lagos) passaràm a;,"receber-

.
' '':' ,

. .•.. _ '.. ,,1 ,

. Oxal.'a. o temporal causado pelos duas millas'. diárias' de .correspondência
,de habitaçãé, éstâbhlo, :Cava- SltUa,Ç.Çi.o �rlvlle¥lada dw que h,0m�l!s ;·.<ille n�, s<;imbra tramam, ���i�Wit;;iag��n�e��!�: \�lgt����i��
lariça e palheir.o. F.ornece t.o- desfruta (Junt.o a paragem das dad.§L�� il;s suas' _conveniências pes- aos destinatários, 'responder no mesmo

d
. .

f'
._,.

J
" , ("'1A •

t) tAt
.. '.

h
.

d" � Jj dia aos seus"correspondentes, visto que.'as"a:s ln .ormaçoes: . ose 'Van- camlOne as c.om res p.or as;- SO�I:s,;-�en, I;L a ISSlpar-sy.�rn. reve,. as malas agora' criadas serão ;,xpediààs
dido Monteiro,.' soli-e¡taaor�. para .o Larg.o Gil Eanes, ofe-; P¥fJ.. "q;.ue, o qover:,no, maIS llberto. de manhã, chegando aos pontbs extre-

R M· 1 B'
.

L d
.

-!I'O' ...
..

. .,

"d'
._ .- "

.. ' das .. PEllas. que os menos escrupulo- mos, Vila Real'de Santo António e La·
. lia' 19ue' Omuar:a' i' .�

ri.e,.c.�. .con ,lç.o.es "ex.çepclO.n.ÇilS,,' sós:t.eíS,érñ,. póssa olhar para a :situa- gos, respectivamente; às 18 e 12 e 17 e 4 .

V'I' R 1 d S 't' At"';·' ,. '. ,
.

t t t " Se a Administração Geral dos C. T. T.
1 a· ea ,e an.o nonIO; '"

pa:ra um op Imo" res auran. e., çãp' .dqs¿·que em Lagos se dedicam nos permitisse uma sugelltão, lemDr:a.
rrriltàr cb:Vl'''César A, F:'S.erra' ª-;·(<linll·fn_arítima. riamos que. o Algarve ficaria" melhor

TI�T.·"'� F"£fL"'I()"F\ ... ,. . '.' \ ' .. .' servido se se aproveitasse, às quartas .
. f"'IIi, .�lJ: « .. ,,� j �»"'::::::·Lag.os.·

.

,:' JoáqiJimdéSousaP'¡scarrebt" esextas-feiras,ocomboio··n:o9011·que
, .,' ."

. .chega 'a 'Vita Real de Santó António e·

a---��--��-�----""------------",--",,-""-''''--- -: Lagos, respectivamente, às 14· e 45 e·,

14 e 20. Como este comboio 'naturali'(l'en':"
te passará a circular todos oS'diàs du',
rante o Verão chamamos para o facto
a atenção dos C. T. T.

.

.

- Foi. elevado a posto de correio,
telégràfõ e' telefOl'¡e (PCTF), o PC1 e

pF de Odiá«ere (Algarve).
.

.

- A seu pedido, foi transferida da
ECF do Porto para il·.rede telefónica· de
<Faro, a'sr.· D. Má.rla·'rrene de Mendon·
ça Lita, telefonista dG quadro de
reserva.

.

- Foram exonerad"Os de encarrega'
dos dos postos PCl de Barranco do

. Velho (Loulé),' Odiáxere (Lagos), AI·
ferce (Monchiqu.e) e Porches (Lagoa),
respecti:vamente as sr .• ' D. Maria Se,
rafim do Rosário, D.' Rosalina ·da' Con·
ceição Xavier e os srs. José SantinhoS
dos Santos e João António Gonça'ves.
- A' seú 'pédido foi transferida da

CTF·.de·Mollchiq.l,le .. para a de Portim�o
a sr.' 1>. Mária Aurora Lopes Januário
Pes�.allh.!i,_¡,/.ol?eradOl' ,do 'quad'rQ" (le
reserva.

por 'JorfJe Soeiro' _:_ Lisboa.

Pósíção; Bl'. 19-22-(26)
..

Pr: (15)
,

2." pubUcaçã6

ClássÍfic�d.os '. eql PRIMEIRO LUGAR' nó
Conjunto'dos' ENSAIOS OFICIAIS
re'aliz�qos em tiês an.os sucessiv.os e� todo o Pals.

..�..�..� .....

DISTRH3UIDORES.

VIVEIROS DO FALCÃO S O L 1- G R O
[amide - L'I � B O A ft. da Boa-Vista, 180 - LISBOA

Câmara· Municipal

.AN,ÚNCIO
Faz-se pÚblico'que n.o dia 5 de Jünhà dé 1961, peÍas 15 h.o-·

ras, na Sala das, Reuniões' da Câmara Municipal de Alc.outim
se pr.ocederá a.o c.oncurs.o públic.o para arremat?-çã.o: Çia .obra
de «REMODELAÇÃO,DOS PAÇOS DO CONCELHO DE AL-:

.

COUTI¥».
.

.

l3a�e de lidtü(:.ãv • •

Para ser admitido ào concurs.o, é necessári.o apresentàr .d.o­
cumento cOIp.pr,.ovativ.o de teiieito na Caixa Geral de D�pósi­
t.os, .ou suas Filüús óu Délegâções, .o depósit.o pr.ovisóri.o de
3.808$00 (três mil .oit.ocentôs·':e.oit.o e�cl,l.dos):�

•

.

O depósit.o definitiv.o será de 5% da :í�p.ortância da adju-
dicaçã.o.

.

" .

.

�

'.';-. . ,

O pr.ograma de �onçurs'o:e 9 pr.oJect.o estã.o patentes t.od.os
.os dias úteis. durante as horas de expediente na Secretaria .da
Câmara Municipal ,de Alc.outim. .

.

Alc.outim, 10 4e Maio de 196i
o' Presidente' da Câmara,
Artur de'MO'!tra,.;.

_,):' ..

.
.

I, ..

.-' �

,

.�.

·•·••·se ,básta -dml·
Para 1Is frotas· mistas ó uso· de uni só 6leQ ti'maia cómodo
e. reduz as despesas"de exp¡';ração. "

.

'

. .

," '.

·Além àissp ..�Ol,l;e.�j¡'�' ';�ntet� 9; .��LI�· cArro," ou, tradore'i
comó' �ovP�" ser:np,re, prpn.tos, para os Jtab�lho5:maij ·.;frduos;�. i. �.

Ja �o pode. cónseguir, apliéando;lhés . ,

,

-,",

ROTELLA
,- .,"

.,

- �.
:=

.
'

'

..
. ;,.v.

'um óleo Heavy Q"iÚ� rl'for.çado e com todas as vantagens de
um MULTIGRA!)I - l!conomia de combustível. arranque

: 'mais fácil, int.ior vida ,para a bateria.
'
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,. JORNAL nó ALGARVE
lê-se '�m. todo o' Algarve.



JORNAL DO ALGARVE.

DESPORTIVAS
• F U T E El

.. Divisá()

Cornentérlo por A. ENCARNACÃO VIEGAS

.•.E a d6vida subsiste! •..

Equipas e marcadores
Il Di.-isÃo

LUSITANO: Martinez; Jósé.
Pedro e GonçalV�s; Padesca,
Parra e Rodolfo; Barbudo,. Ja­
ruga (1), Marco (5), Araújo e

Ludgel'o (1). -

OLHANENSE: Abade; Alfre­
do (1) e Rui; Madeira, Luciano
e Reina; Matias (2), Campos (2),
Parra (1), CaVa e Anacleto.
FARENSE: Mário; Bento e

.Calita; José Maria, Ventura e

Atraca; 'Júlio, Queimado, José
Bento, Dias (1) e Gaivéu.

.

PORTIMONENSE: Baniel;
Celestino e Armand.o; Arq.uimi­
nio, Caldeira e João Luís; Ar­
lindo (1), Cabrita (1), Tunica­
José António e·A1exandrino.

Cla�sifica9ão da Zona Sul

J. V. E. D.' B. P.
Olban.ense 25 17 5 2 75-19 59
Faren.e • 25 18 ·2 5 48-22 58
Vitória .' 25 16 5 4 79-25 57
Oriental. 25 15 4 6 50·29 54
Alhandra. 25 11 6 8 51-46 28
Montijo . 25 10 7 8 45-45 27
Olivais . 25 10 ;; 12 55-48 25
Portimon. 25 10 5 12 45·56 25
Beja . . 25 9 5 15 50,49 21
Lu.itano. 25 7 5 15 52-44. 19
Estoril • 25 6 7 12 52-58 19
Sacaven.. 25 7 5 15 52-65 19
Juventude 25 6 4 15 28-65 16
Montemor 25 5 1 21 56·109 7

R.ESULTA.DOS DOS lOGOS.
Il Di.isÃo

LUSITANO, 5 - Oriental, 1

OLHANENSE, 6 -Olivais, 1

Alhandra, O - FAREN8E, 1

Sacaven., 5 - PORTIMON., 2
III Di.-isÃo

UNIDOS, 2 ...:... Portalegrense, 1

Campomaior., 1 - SILVES, 1

Campeonato Nac. de Juniores

S. L.FARO, 2 - Sporting, 5

�!�ul�a�ora «Irama�al»
De 1 m. e 10, estado no­

\Ta, com 4 anos, rodas de
pneus e pronta a trabalhar.
Vende-se.
Tratar com João Do­

tn.ingos Garcia - Estremoz.

saiu-se airosamente
.

do despique
com os contrários, a vitória - ao

que dizem as crónicas - assenta­
-lhe bem, dado que num/desafio mo­

destofoí a turma mais esclarecida.

O L .'

7

o Lusitano de Vila Real
de Santo António vai
praticar basquetebol

Cine-Foz
\'IID lIlelDI del Sant() "'nténlo

DOMINGO, O .rande amor

de Go)'a. com Ava Gardner,
Anthony Franciosa e Amadeo
Nazzari. O primeiro grande
amor de uma mulher bela que
jã tinha amado muitol Uma
história de amor profundo no

meio de uma sociedade em

turbilhão. (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, O a.-enta-'

reiro de Martinica. com Be­
linda Lee, Alain Saury e Jac­
ques Castelot. Epopeia de aven­

turas. marítimas, abordagens,
duelos e piratarias, sob o pavi­
lhão da caveira que desafiava
as piores perigos dos oceanos .

(Para 17 anos).

Fàcilmente se desenvencilhou da

equipa do Olivais o grupo olhanense
o que se depreende pelo volumoso

resultado final.
A única pretensão dos visitantes,

ao deslocar-se ao Estádio Padinha,
foi evitar o acumular de tentos e O Lusitano adregou à sua melhor

'para alcançar tal' objectivo' puse- exíbíção da época frente aos seus

ram a funcional' um dispositivo de adeptos, Na realidade o quadro en­

defesa que, todavia, de nadaeervíu 'carnado fez alarde de magnífica li­
ante a força' e o saber do, actual gação entre os seus sectores, .de­
«comandante» da zona monstrando um .equilíbrio e um en-

Enquanto dispuseram de forçaf'í-. tendimento que parecia arredado da
sica 'para ocultar a sua insuficiên- turma pombalina,
cia técnica, os lisboetas, embora su- "Colocando Jaruga e Marco' em
jeitos ao intenso dominio dos algar- cunha no reforçado sistema defen­
víos, foram evitando os tentos com sivo orientalista, contando com um

o .auxílío da ,fortunae Depois, -quan- magnifico binário intermédi-o­
do as energias começaram a' trai- Padesca f Rodolfo - bem coadju­
-los '(fora demasiado, o esforço) e vado peld sector avançado esquer­
os dianteiros da casa afinaram a do, o Lusitano, desfez como «caste­
pontaria, os Jgolos .foram surgindo los de areia» todas as pretensões'
como consequência natur-al duma Idos lisboetas. Boa partida dos rron-:
capacidade superior. e inegável co- teíríços que parece terem encontra-
mo a dos «leaders» 'da. prova, ;do a, sua melh?{ �orma; .

',
.

_

'

-_'- .

";-"�'. ;"',. J --_' ..

Ainda que um poueo 'fora'do va-· 1 .'N�cessitandó de pontos, o Saca-
tícínío geral, a turma dé Faro .ar-

¡
.

ti h d I'venense m a e apucar-se para
rancou os dois precíoses pontos de' jVéric�r .

os . algarvios' de
.

Portimão,
que necessítava par�, continuar a IE 'COmo o féz: lõgtcamente ganhou,
acalentar a esperança de ascensão Não..se creía.contudo; que o Porti­
à divisão principal. E se nos recer- [monense fei �<ofiCici dé',<iorp'0� pre-,
darmos que .esse triunfo dos pupí- sente» .. Não. . Pro�u.r<?1;I:. também o '_-....-_

los de Víeírínha 'foi �lc<lriçiido··eÍn êxito 'e quase o conséguíu. Simples-
..

E·
•

d'

. , qurpa� e marca oresAlhandra, maior mérito tem o êxí- lmen,te ao sentir o perígo, os donos .

to dos alvi-negros. do terreno, chamaram a si toda: a 11I'D'
Actuando com a ausência de. 'reser-..;a de. energíaa e 'à força.ede .', i.-isÃô

quatro «pedras» habituais (Filhó, yibta,çãe. alcaq:ça:ram ,ó .terito que: �.'.: UNfDOS.: 'IJenuãrio: l\'tal'cal e
Reina, Sosa e Ângelo) o «team» ra-T Ihes .garantiu os dois pontos. "Júlio. Rosa;. Bandeira, Salapi-
ren.se dispôs as, su�s unidades' de ca (1) e Chitas; D o m i n g o s, .

molde a tentar alcançar algum ten- J:arrol>al, Carlos, Tavares (1) e

to e defender depois tal vàntagem, Campeonato 'Nac·ional. de, J�niores , '
Badão.

Dias, um jovem que com freqaência SILVES: Baraló; Mau.ricio.e'
surge na 1." categorIa - e cumpre S. L. Faro-Sporting, . Lóia. Albertino, AI\Yes'e PaChe-
- alinhando com o n.O 10 aléançou G'l Héld L (1),

Não se atemorizando cbm'o·',nome. 'co;. ,n o, er, ourenço ,
o tento e pôde ainda auxiliar a

,

..

Carlos St'I"a e José D mt'nti s
, -

d' d d f db adversário, o S, L, Faro lan"ç·�.u>", .: .' v
.

o <50•
transposlçao o Jogo a, e esa para v

.

• - . .

os seus companheiros mais adian- -"S'e de início ao ataque, ain-ia.que. ..---- .......,,_--------------.
tados. ,O,:

- tivesse de ve'ricer a .oposição do�vert-
, ClassificàçãO da Zona-D -

.

•
.

INo segulildo tempo, prudentemen- to, a soprar muito forte. M )<'cê des-, ."', � .�
,

L �..,
.

ª
�

te, o Farense recuou para o seu se entusiasmo, veloc1dade e poder�·.' 'Unidos. . .. 4 pontos I." .... O.'te
-

va."co da . .ama.meio terreno e como a sUa defesa d� antecipa.çãÓ! o�, alga'Í'vio�. domV: :.Campomaiorense . 5·»-
nar3:m terntonalmente,- l)ilas o seu. Silves. . . • �,.' .",. • ...1:". '5"· M' i 'a d •dommio foi quase improfícu.o poi!!, Portafêgrense.. • ,.'

'

. On e Or o ..

apenas uma vez lograram· fazer. 2. I
chegar a bola às malhas da 'baliza

•• •. A BE'R TOTOD O O A NO •,!le Sporting. Os lisboetas, porém,
.

'esquematizavam os seus contra- IOrnnlO,'dn 'nl�n, nm f�ro' RESTA URANTE":'" BOlTE - BAR - PISCINA •-ataques' com 'maior objectividade ri ri. ri. ri U
e visándO,:as redés'à 'guarda'de' Lo- ',-.,::;';!. " • TELEE.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
pes"sem 'perda de tempo, marca-ram Realizóu-se>,·tlo· domingo li, 4." re- It
dois tentàs nos'primeiros quarenta gata do to}::neio de snipes em curso 1"----- ..,
e cinco minutos.

"

na ria de Faro, co.m a seguinte or-
No segundo tempo o Sporting co- dem de chegada: LoS, Fernando LA DEmeçou a ganhar aseen.derit�, ap6s Prazeres e Jorge Leiria, G. C, N.;

VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
o primeiro quarto �e hora, mercê 2,0', António André e Wernher Hei-

CALOR E FRIO EM:
do .seu maior poder atléti XI, sem nen, S. L; F,; 3.°8, Pessànha Viegas
ql.\e o S. L, Faro-renunciasse à luta. e Emanuel Estevinha, G. C. N,; 4.0',
A derrota do clube algarvio deve- Rogério e José Ferro, S. L. F,; 5.0.,
-se, em parte, ao árbitro, que, no António Martinho e Carlos Filipe,
último minuto lhe' negem um S, L, F.; e 6,°', Silvério Augusto e

«penalty». Aníbal Veríssimo, G. C. N.
Na classificação geral, figuram

em LOS, 3.°8, 5.os e 6.°8 os velejado­
res que na 4." prova obtiveram es-

t,as posições, em 2.°', Rogério e José
Ca"mara M dn :z¡(lcout'.·mFerro. e em 4.°', António André e unicipal � �

'Wernher Heinen,"

o Grupo Columbófilo Guadiana, de
Vila Real de Santo António, realizou no
domingo nova prova, a Torres Vedras,
no total de 270 kms, percorrida à média
de 841.620. A claSSificação foi a seguinte:
1.0, 2,0, 4,0, 5,0·e 10,0, Raul Eduardo

Lima; 3,°, 8.°, 9.· e 11,°, Manuel Cus­
tódio Soares Jr,; 6,°, António João Pe­
reira Leal e 7,°, Caetano Guimarães,
'Classificação no campeonato em curso:

1,°, Raul Eduardo M, Serina, 148 pon�
tos; 2,°, Manuel Custódio Soares Jr,.
1O�; 3,°, José Antón�o do Car�o Oeiras, Em Vila Real de Santo An-£16, 4. 0. J os,� FranCISCo Rodrrgues 66' ,. .

..

G.o, F�a!lCisco Alexandre Justo, 55; 6,.: tanIO, sIto na Rua Miguel
Antómo Aguas Vargas 53' 7,0 Manuel· B b d T tA'·M" Ribeiro Alves. 47;' B.o: Ca�tano de

I
o� ar a. ra a-se na vem­

GUimarães. 36; 9.° . .ántónio João Perei- da da República 48 na mes-
ra Leal. 36; 10,°. João Manuel C, Dou-

"1
'

rado. 32 pontos ma Vl a.

Campeonato Nacional da III Divisão

O Lusitano Futebol Clube, velho

baluarte do desporto algarvio, gló­
ria do desporto de Vila Real de
Santo António, grande paladino da
cultura física, não pode ficar indi­

ferente ao esforço de revigorarnen­
to 'que em toda a parte se verifica.

Ji] assim, sabido que o basquetebol,
.é, de entre os desportos, o que mais
e melhor desenvolve 'e educa os

seus praticantes, decidiu o Lusita­

no, em boa e feliz hora, fazer re­

nascer esta secção, voltando assim
a praticar a popular. modalídade
que tantos adeptos e praticantes
tem em todo o País.

.

.,..
.

.

Já conta aquele clube com o

ãpoio moral e material do Munici­
pio, dado íncondícíonalmente, pelo
seu presídénte, sr. Matias Sanches,
que, ao saber dos propósitos do

Clube, mostrou a maior satisfação.
Mas é necessárta, também, a ajuda
de todos os vila-realenses; novos ou

velhos, Os novos, para que. sejam
praticantes, os mais velhos, para
que não faltem com, os 'seus íncíta­
mentos. Todos unidos e oLusítàno
será maior.

de 500 velas, luz reflectida pa­
ra baixo, próprio para pesca.
de' candeio ou sacada,·' vende ..

J. C. Brito - Rua Presidente

Arriaga, 37, 1.° - Lisboa..

Equipas 'e marcadores

o Unidos no comando
Campomaiorense-Silves
Ao intervalo o resultado era fa­

vorável ao Silves, pelo maior ern­

penho que havia posto na luta,
Depois, os locais procuraram, e

conseguiram, anular a desvanta­

gem, mas a sua má exibição con­

tínuou, não podendo por isso' tirar
partido da vantagem, sempre con­

síderável, de jogar em «casa».

O empate final, que serve de cas-'

tigo para o mau trabalho prnduzí­
do pelo Campómaiorense, premeia
os . silvenses, que foram. a melhor
equipa no' terreno, ..

Unidos-Portalegrense
. Ao':rmpeto inicial dos alentejanos
não

.

pôde o Unidos correspcnder
convenientemente, permitindo que
o adversário ganhasse certo domí­
nio e .obtívesae o prímeíro golo a

cerca de vinte minutos do começo.
. Sentindo. o 'perígo, os Iocaís
«acordaram», . Iançando-se-; numa
oferrsiva" aberta que' lhes P'9'<Jsi:brli-

. tóu ígualarerrr o marcador. anteæ do
.

cescanso, O segundo tempo decor­

reu como havia terminado o pri­
meiro, com maior- domínio dos al->

garvios, pelo que 'a:' vitória tangen­
cial registad-a no fim, jusbíñca-se
plenamente.

VEN DE:-SE

CICLISM�O

Festival na .pista de Tavira
" .� i' ,.' ,

.

COMPRA-S:�,
Em VILA REAL DE SADTO ADTÓDIO

Nacional de 'Jan.iores
es· �rl4ll

S. L. FARO: I,.opes; José Ma­
nuel .e Ro.gér:io; 'Gonçalyes,
Adan)o 'e Bien,t'O; SebastIão,

" Adelino (CuicakArménio, Val­
demar e Arcanjo ,(2).

Clube Náutico do Guadiana
O MiÍlistério das Obras Públicas,

através do Fundo do Desemprego,
concedeu ao Clube Náutico

.

do
Guadiana a verba de 28,000$ para
obras de· reparação na sede.'

PréC)io

Na pista do. Ginásio de Tavira
realiza-se amanhã às 16 horas. um

festival em que a equipa do Acadé­
mico do Porto, constítuída por Mar­
tiJ.:Is· de Almeida, Alberto' Carvalho,
Francisco' 'Marinho e Manuel Cas­
tro, competirá com a do popular
clube tavirense.

Pequeno predio, com ou
sem quintal, até 150· contes.
Tratar directãment'e coin
Carlos de Melo, Av. Luís Bi­
var, 41_1.°, Esq. - Lisboa l.,

COLUMBOFILIA

PARA ENTREGA IMEDIATA

EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS AS SECÇÓES
l �. S BO"

, '

e cadeiras artic:uhldasMesas
. Para praia'. ca·mpo. cafés... esplanadas••oeie­

�ad¡e", de r';crelo. circos. de•. - Comodidade alia­
da' ai �Iegância e simplicidade - Fabricada. com
madeir.. s secas e de boa
qualidade - AcaLa'ÍIIle�,to
perfeit� � Fácil. arrumação.
oill modelos :J e 5t. elÍlpillia­
dos a Z m.50, equivalentes a

.

50 u�idades. ·ocupam sô­

.men��· � .

área. de 1./a mZ ..

.�.
- .' '.

. . ,

.:' �" .",'

"

Mod,5.1

VILA' 'IlEÁJ"nlt; SA�TO ANTÓNIO

Câmaras Frisorificas. Construção Civil. Construção N aval,
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschnczider Cia., Lda.
Rua Candido dos Reis, '1'-2.° PORTOTelef. 30702

A' N (J N e I O
Faz-se público que no dia 5 de Junho de 1961, pelas 15 ho-'

ras, na Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Alcoutim
se procederá ao concurso público para arrematação dá obra
de «CONSTRUÇÃODO C. M. DA E. N. 124 à E. N. 122, POR
BALURCQS _,2.a FASE - MACADAME EM TobA A EX­
TENSÃO DA VIA - 2�654,0 METROS»

l3ase de lidtô�ã() • • U3�.ljJ15()()

.

Para ser admitido ao concurso é neçessário apresentar do­
êuinento cómprovativo dé ter feito na Caixa Geral de Depósi­
tos, ou suas' Filiais,ou Delegações" o d�pº!?it9 Pro�Jf?ôrio de
4.063$30 (Quatro- mil e sêssenta e três escudos e' trinta 'cen­
.ta�os) ..

.

- O depósito definitivo será de 5% da importância da adju-
dicação. .'

.

.
. , .

. ,

,

O prógramade concurso e o projecto estão patentes todo�
os dias. 'úteis durante a� }_lor!1s de expediente na Secretaria
d�,Câmara Municipal de Akoutim.

..

.

Alcoutim, 10 de Maio de 1�61
o Presidente da Câmara,

Artur de Moura

«A
CASA

NAU»
m>1 'ASfOl

, '(4NTI"" (;AU CA12l0S "A"O)

• 'delotoolo da �lIva Martins e deArtor da,6rata .

UIlICIAUIl",I>U 1M C:All>lI�AIl4S
UI2\'IM-n 4lMO(:OS 'I: JÁNT412U

•• D. Pedro V. 69-71 -VILA HEAL DE SAnTO AnTóniO - R. Dr. António de Passos, 82 - Telef. 336

«Da situação jurídica da
.

mulher casada

po do Direito
no cam..

Privado»

pelo dr. Carlos da Costa Picoito

iiii sr. dr. Carlos da Costa Picoito
VI deu agora à estampa a sua dis­
sertação de licenciatura pronuncia­
da em 1941 na Faculdade de Direi­
to da Universidade de Lisboa e in­
titulada «Da situação jurídica da
mulher casada no campo do Direito
Privado».

Que o trabalho merecia publica­
ção não restava dúvida pois foi o

próprio professor-examinador do

quintanista de 'há vinte anos que
aconselhou o seu autor a editá-lo.
Cremos que ele não. perdeu actua­
.Iídade e que a sua leitura é pro-
veitosa aos homens do foro e a to­
dos aqueles a quem interessam os

problemas jurídico-sociais.
O livro, de 176 páginas, compõe­

-se, além da introdução, de sete ca­

pítulos e o ponto de vista do autor

parece ficar definido nestas linhas

que transcrevemos:

«Hoje há um certo movimento a

favor da emancipação da mulher

casaría, movimento
,.

que pretende
acabar com o poder marital e, por
consequência, com a incapacidade
da mulher.
«Mas, apesar das reivindicações

remínínas, parece que a maioria
das mulheres não se sente ofendi­

da, nem lesada, com a supremacia
do marido: E que talvez seja assim,
demonstra-o '0 seguinte facto que
urn, dia 'lemos em qualquer livro:
«Numa cidade de certo país fez­

-se' um inquérito.entre a população
feminina sobre a abolição ou ma­

nutenção do ,poder marítal., Resul­
tado: uma

.. maioria esmagâdora a

favor da manutenção do. rererído
poder.
«Parece, portanto, que as mulhe­

res não se sentem prejudicadas com .

os poderes conferidos ao marido e

que, além disso, gostam do como­

dismo que lhes proporciona a sua

situação de «eternas menores», na

expressão de algumas feministas.
«E será, 'com efeito, a mulher ca­

sada eternamente menor? .Quer
dizer: à face da le! portuguesa, se­

rá a situação da mulher casada
semelhanteià do menor?
«Não. Sem entrarmos na distin­

ção entre as duas incapacidad.es,
podemos dizer que a mulher casada
não. é �(a eterna menor»,:, :il'J, sim,
a eterna mulher casada, com a sua

incapacidade de exercício de direi­
tos relativa ou semi-plena».

A MÁQUINA PARA TODOS

IqulpDdD c:()m il GbIQc:llvD del
fDntihtlc:� abQrtura 2,9 pelrml­
tlndG f()tGljrafar Qm pllsslmDs
c:ondl�l)Qs del luz ondQ qUills­
qUelr outrDs frDc:assam.

[)I§IlAIIlAI>OR "UTOMÁTI co

Preço excep6ional esc: 590$00

CASA DIAS
�UD' MIIIUQI lIomb�rdD,'l"

VILA REAL DE SA�TO ANTÓNIO

Livros dar Editoriais �étolo e Dotitias

Máquinas lotográlicas «BALDA»

é'CIOS
.

,

DE UM ,ESPIRIT,O
SOl_OILI.fO
Não é pelos dotes de espirito nem

pela instrução elevada que. a mulher
cativa o homem. O elemento de se­

dução está no seu aspecto físico,
Aqueles lhe asseguram admirado­
res, que se poderão converter em

amantes, mas estes passarão de­
pressa, com a brevidade das horas
felizes, que não têm sessenta mi-
'nutos.

'

A notável cientista Sonia Kova­
lensky queixàva-se de que ninguém
a queria para esposa, E pergunta­
va a si mesma, desconsolada como
uma flor emurchecida .. na' haste e

que para mais nada �êrpe;' «Por
que motivo ninguém me ama? Pos­
so dar mai� que a maiOria 'das mu­

lheres e, no .� ntantO, as mais insi­
gnificantes são amadas e eu não».

= Não faltam mulheres' dasadas
de-quem o corpo não est£¡,. só, mas

cuja alma não tem ninguém a seu

lado.

= O amor é uma l¡¡,ta de perse­
guição reciproca entre· os dois se­

xos, E é a única em que não há
vencedores, pois que ambos os par­
.ticipantes caem vencidos. ·Mais· tar­
de, sim, é qUe um destes' se torna
vencedor, pelo domínio que passa a

exercer sobre o outro, De ordinário,
esse papel cabe ao homem.

I. Al.are.r: Sénior



¡ . •

De Mértol,a"·levo saudades...
/Conclu8tlo� da}.- pdgina) cia, se preciso, jl. sua própria opí-:

é d id níão; para se ímíscutr no. subcons-
so. -comum, nem .sempre .cev a-

ciente gl.obàl dos 'que o _lêem', pro-mente .cornpreendída.: ,

,

,J!l evidente que para melhor levar ceder corno procedería aquele't.od.o,
a cabo, tal. missão, 'ipdispensável se desde que esse seja 'realmente o

torna. a colaboração de varíadíssí- ponte de vista mais justó, humano
mos sectores, públicos e .partícula-

e aceitável. J!l certo que assim muí-,

res, alguns dos quais, muitas vezes,
tas vezes chocam-se interesses, per­

não. a aceítam, com o . .ágrado .e a
turbam-se: pessoalísmos, inflüên­

Isenção de espírito que sería de ,cias. 'Mas apesar dísso, sejam quais'
forem essas ínfluênbías, a directriz

esperar.. .

.'

Escrever é uma actívídade que,
traçada não. deve traír-se.

emmuítos casos, redunda em espí-
Talvez por ísso ré

que, infeliz­

'nhosa, e nem sempre se.avalíam as
mente; nos nossos tempos este prín­

dificuldades que actualmente "há cípío é quase constantemente es­

que 'contornar.: Por vezes, ao. focar quecído, O 'sectarísmo impera, a

t 1 paixão abafa a razão. das coisas 'e,
es e ou aque e pormenor, vão. des-

assím a ·missã.o essencial da: Im­
pertar-se velhas sonolêncías.: com
os .ínconveníentes que lhes conhece- .prensa conspurca-se, adultera-se e

mos: agitam-se cérebros burocra-
o interesse cornum deixa de ser ser­

tízados, onde. regulamentos, arti-
vído para Sé servirem partídarts­

g.os, parãgratos e alíneas ocupa-
mos e .pequenos círculos; formam­

ram todo o espaço. vital e onde há' -se tertúlias, que, activamente pro-:

muito. assentaram arraiais' num curam aliciar adept.os, fôra qas'

s.osseg.o c.ons.olad.or, que p.ode ser
quais a c.olab.oraçã.o a que atrás'n.os

'

pemici.os.o desarrúmar p.orque, fei-
·referim.os t.orna-se ainda mais difí­

ta de susceptibilidades, a 'compreen-,
.

cil e, partindo. da parte exteri.or des-
'ses círcul.os, .o' mais leve aceno.

são. humana 'reagé, por,> m.omentos
in.opinaqamen,te. ,

'

,

,ac.orda .o leão. adermecido qué ¡'uge
o.ra, .o j.ornalism.o, é a antífe'se da p.or se sentir inc.omodad.o na sua

bur.ocracia (no. n.oss.o caso. pess.oal .letargia quase secular.:

não. tem.os .. a veleidade de n.os sen-
Aos órgã.os da Imprensa regi.o-·

tirm.oS j.ornalistas p�l.o simples Jac�
naI sem' aqueles ·pr.oblemas '- pelo

to. de ,rabiscarm.os nesta coluna que
men.os· em igual volume - ·mais

tão. amàvelménte n.os é cedida). próxIm.os das questões l.ocais, cabe

Mas c.ompreendem.os, todavia que
justamente, zelar pel.os interesses

antes de uma decisão., .o travesseiro. da's regiões que a "Buaadçã.o abran­

p.ode dar um 'bom conselh.o;' p.onde-· ge, a mai.or parte delas esqueéidas
rand.o ·.os ·prós e .os. cO:ntras, ante-

d.os grandes periódic.os,-se.nhores de.

vendo. reacções, aquele que escreve .ocupações c.onsideradas mais im­

é c.om.o ,.o act.or em cena: deixa de p.ortantes. A razão. de existência

ser ele mesmo. para vestir a pele d.os pequen.os j.ornais l.ocais; 'p.ortan­
'd.o.:t.od.o, da mai.oria, cuj.os interes- tú, justifica-se. Destes,·.os leit.ores

ses devem ,estar em .mente· antes de esperam acção., exigem mesm.o que­

qualquer .outr.o' pensamento.; renun-
bra da 'mon.ot.onia alarmante que
"estamos habituad.os.a ver. E .o-res­

p.onsável .ouve, .observa, med!ta,"in­
fo'rma-se. e escreve, ,pr.ocurand.o não.
exceder .os limites da ética'; e das
c.onveniências, para além d.os quais,
a verificar-se, recairia s.ob a 'acçã.o
judicial.
Muit.o 'haveria a dizer s.obre este

aliciante assunt.o. Mas exactamen­
te p.or se tratar de uma matéria
vastíssima, .oferece .os' Perig.os de
uma fl.oresta imensa: perdem.o-nós
se nela' n.os embrenharmos' de­
masiad.o.
N.os seus temp.os áure.os, Mért.ola

p.ossuiu pequen.os j.ornais l.ocais e

certamente abida está na memória
de muitas pess.oas um «l\1ert.oien­
se» .ou a «V.oz do. Guadiana-», dif-i­
gid.os .respectivamente pelas figu­
ras saud.osas de J.oã.o Antóni.o C.os­
ta . e cdr. Pedr.o A.lexandre Palma,
salv.o 'err.o, aí p.or alturas de 1920,
e ainda .outr.os que de m.oment.o n.os

não. .oc.orrem. T.od.os desapareceram
na p.oeira do. temp.o e nenhum .outr.o
volt.ou a aparecer. J!l 'curi.os.o .obser­
var-se que mais .ou men.os p.or esta
,ép.oca existiam em,Mért.ola: várias

Habilite-se', desde já, a.os balcões

agremiações de cultura é recreio., da

uma filarmónica que·' ainda h.oje:-é
lembrada c.om pr.ofunda saudade, a
Cantina Esc.olar Marques Duque,
.obra de particulares que mereceu

larg.os' aplaus.os, havia, enfim, espí-
rito. e ,.vida de s.ociedade que n.os

��:��!����. f.oi relegado. para .o es-
,Conférência sobre 8�rflátdo de' Pas-

Pérgunta-se: P.orquê?

S E·'
Mais de trinta an.os passados,

._
.

v.oltámos a ver .o n.ome de Mért.ola
a encimar um pequeno., órgã.o ex-

clusivamente mert.olense, f.ocand.o
em particular a acçã.o l.ocal da S.opa
d.os P.obres e da C.olónia Balnear
Infantil, .orientad.o p.or- ess,e' espírit.o
incansável pelas c.oisas desta terra
e principal .obreir.o daqueles em­

preendiment.os, '.o rev. Manuel J.osé
de Pinho., mas esse: mesm.o pe­
receu. E f.oi pena; a acçã.o, .os nú-
mer.os ,apresentad.os s.obre a activi­
dade daquelas .obras, .os' ansei.os e

esperanças ·que as suas páginas
traduziam, eram m.otiv.os de .s.obej.o
para' esperar que désta publicação.
viesse, mais tarde; .obra de . mais
larga pr.ojecçã.o: .

Em qualquer térra um órgã.o da
Imprensa é um c.onvite à. melh.or
acçã.o, um estímul.o à adJ;llinil:¡tra­
çã.o pública, um indispensável c.ola­
Q.orad.or n.o pr.ogress.o local. Ign.orá-
-1.0, e ign.orar .os benefíCi.os da sua

acçã.o, é inc.onsciência;
Hoje, .o J.ornal d.o Algarve p.ode

ufanar-se. de ser talvez.o j.ornal
mais lid.o n.o c.oncelh.o de Mért.ola.
Ele entra n.o recôndito. mais afasta­
do. de qualquer m.onte ' .ou aldeia,
.onde .os seus «ti.os» e «avós» rara­
mente chegam. E, c.onsciente do. in­
teresse que suscita nesta região., es­
te j.ornal c.ontinuará a sua viagem
semanal pelo. Alentej.o dentr.o, sal­

tand.o riach.os, barreiras, e .outr.os
contratemp.os, pUbIicand.o tudo. aqui-
l� que a.os alentejan.os d.o c.oncelh.o
p'.ossa interessar.

Manuel

Cartas a Manuel

Não sei se terias recebido. a' mi­
nha última carta. Não. obtive res-.

posta tua, até esté momento, Ex­

traviada? "Quem sabe! Mas tenho.'
ainda a esperança, de que a- rece­

berás e' a 'leias com aquela profun­
da emoção que te é -peculíar.rquan­
do. os 'grandes momentos atingem
a nossa terra e a nossa pátria.
Aguardo. a tua resposta, por mais

alguns dias.
. '.

o.lha� ,Manuel, hóje venho. ralar­
-te" 1'10. Rio' Arade e do. que seria
a sua grandeza, aqui em Portímão,
se pq"dessereceber navíos de gran­
de caJaq.o.···

"

.

Actualmente, .o que existe é 'um
estreito. canal, p.or a.onde só p.odem
navegar as traineiras, de apertado.
que está pela acumulaçã.o de terras

dep.ositadas no. leitó do. rio.. Tam­
bém cá'chêga, p.or vezes, uma .ou

.outra vedeta da 'fiscaÍização c.os­

terra e, mais pert.o da f.oz, c.ostu-.
ma' fundear um barco. de mai.or

tonelagein" que vem abastecer de
c.ombustíveis .os depósit.os existen­
tes ao. ftind.o da avenida marginal.
E é tud.o, Mantiel.
Vê tu, agora, .o que seria a ttià'

cidade-princesa, s'e .o p.ort.o permi-'
tisse a, entrada e ac.ostagem de

grandes barc.os q'Ue viessem aqui
·buscar .os' pr.odut.os existentes e ·cá

deixassem, pôr uns' dias ou p.or
umás semanas, .os turistas endi­
nheirad.os qUe, dep.ois, se ramifica­
riam por estradas e _vales da, tUa
e minha P�ovínCía, .c.om.o seiva vi­
vificad.ora em corpo. são ..

Que ri.queza se está perdend.o !
E, cada' dia que passa na" s.oluçã.o
do. pr.oblema,·é uma semana .ou. um

mês de atr.as.o, que s.ofre .o Çtpr.o�
veitàment.o das co.ndições naturais

que Portimã.o .oferece para .o .seu

desenv.olviment.o.
Manuel, a tua cidade p'recisa dun!'

b.om
.

porto. que p.oderá vir a' ser
um grande pprt.o de abrigo., dadas
as c.ondições naturais da sua si­
tuação., no. dià em que· as aut.ori­
dades c.ompetentes se decidirem e

p.ossam limpar .o leit.o do. Rio. Ara­
de, aqui em frElnte de P.ortimão. A
tua cidade c.omeçará a ser uma

«grande' 'e 'p'róspera» cidade, nesse

dia,
Adeus. e até oreve.

.TeM "amigO' e teu irmão.,

Janela- do Mund.o

MARIO LEPPO

as formas, se' traduz esta rivalida­

de latente: armamento. nuclear; de­
senvolvimento cientific.o; corrida

para o eSl/aç.o; auxilio técnico e

ec.onómico a países subdesenvolvi­

dos; estabelecimento de tratados de
amizade êóm nações acabadas de

surgir. .. A estratégia é idêntica
de um e de outro lado; caminhando'
a pat- as vitórias e as derrotas em

amb.os os camp.os.. Até agora, o

equilíbrio destas duas for'ças c.on-

',t"rárias tem-se mantid.o; até ag.ora,
a luta tem-se c.onservad.o surda e

dipl.omática; até ag.ora, .o home.m

tem sobrevivid.o, No entanto, a

qmeaça continua. presente, :e .o es-

pectro co.nstante que persegue a

nossa paz, o futur.o d.oS no'ssos ,fi­
l,hos, a estabilidade d.o n.oss.o dia a·

dia. T.od.oS a sentim.os. çreSCBr, q,vas­
saladora e temível, c.om.o o fantas­
ma d.o inevitável que nã.o poderá
4eixar um diC!: de surgir: o choque
4esses dois Mund.os poderosos e

cruéis, que de h.ora a hora; sem P.oS­
sibilidade de entendimento, cami­
'nham cegamente para o. abismo.

)
'

;Para

Sarau' de ginasiica dQ' Clube
'.-';

'�"�'
.

Náutiço d�·.C",adi�na

MATEUS BOAVENTURA
. ...

VENDE(:ConclUlitlo ,da. 1,� pdgiM)

desl.ocaçã.o a Lisb.oa, c.om tudo .o

que dé útil e honroso. representa,
p.or ·'c.onfranged.ora falta de recur­

s.os.

Esperam.os que .o Náutico. c.onsi­

ga vencer t.odas as dificuldades, e

que .os bri.os.os ginastas 'algarvi.os
façam b.oa figura junto.. d.os seus

c.onfrades e do. público lisb.oeta.

Talhões de terreno para

co;nstrução urbana em local
autorizado no sítio das Ror­
'tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo Àntónio.
,Informa-se na Redacção des­
'te jornal.

T LN TA S P A R A
, .

11a.-v-OS

de J. A. HONRADO t CALLADO, LDA.

T R A V E S S A D O G I E STA L "
4 '. l I S B O A •

COSTA JONIOR

CASA
Vende-se na Rua da Prince­

sa, 85, em Vila Real de Santo
António, com chave, na mão.
Nesta Redacção se informa.

Exportação de conser­
vas" de peixe ..

MO primeiro. trimestre deste ano .

RI exportámos 14.544 toneladas
de' conservas de peixe .no valor de
253.008 contos.: Os principais corn­

prádores de- atum e similares ro­
ram: Venezuela, 3.894 contos;: Es­
tados Unidos da América, 3.138 e

Itália, 1.�07; de sardínha: Alema­
nha Federal, 45.185 contes: Reino
Unido, 29.505; França, 20,990; Itá­
lia, 14.913 e Estad.os Unídos, 14.329;
de cavala: Bélgtca-Luxembúrgo,
1.222 contos: e de anchovas: Es­
tados Unídos, 19,021 contes: Fran-.
ça, 2.978; ·Itália, 2.439'; Suíç�, 2.29.0
e Austria, 1.508,

AINDA E,SEMf>RE

a

CASA' DA .SOR.J�
dístrlbuí

PRÉMIOS GRANDES

AOS SE.US BALCÕES
.' Extracçã.o·. da semana finda'

37.422 _.:. 3.· Prémio

l-OO"CON,TOS'
-

47.425 .20.200�OO; :
27,255 10.000$00
41.114 1O:ÜÓü$OO.
51.053 10.,000$00,
22.684 5.0.00$00
26.428 5,000$00
34.534 5;'0'00$00
43.745 5.000$.90
45.716 5.0.00$00
27.151 2.150$00
45.710 2.150$00
27:795

.'

2.000$0.'0
62,665 2.00.9$00
Tud.o em bilhetes'
com. a marca da

�

CASA DA SORI�
.. que tem já à venda ,bilheteS'

para a

LOTARIA

'EXTRAORDlNÁRIA
DO

SANTO 'ANTÓNIO., .

...0 PRÉMIO'-6 . .oo.o CONJOS
p.or 500$00

com a

DISTRIBUIÇAo. .GRATUl,T.A.
de' bilhetes para a l.otaria do

1.0,PRÉMIO-5.o.oo CON1°,.s

CASA DA: SORT�

·sos no Clube Recreativo' LlJsitano
de Vila ReaLde San'fo Alítónid

A distitita .p.oetisa tl:i.vireIíse sr.";
D. Maria Le.on.or G.omes· ,de

Mel.o H.orta pr.ofere às .22 h.oràs de"
quarta-feira, no. Clube Recreativo
Lusitano., de Vila Reál de Santo.
Antóni.o,-,uma c.onferência sub.ordi­
nada ao. tema «Bernard.o de Pass.os
_. sua 'vida e .sua .obra», que será
ilustrada c.om a declamação. de ver­

s.os do. c.onsagrad.o poeta algarvio.,
pela Sr.a D. Maria Lúcia 'de :Mel.o

.

H.orta.

rnetros .de . comprímento, 'com'"
quatro-dados de -um .centíraetro
de largura, e .rrítas em .nanteigà
até ficarem. bem aloíradas. «Dé'­
glacer». a caçarola c.om·.o .vínho

.branco, reduzir, molhar com a

J1ata, deixar ferver: durante al­

guns Instantesre vazar. .sobre as

'costeletas. . _ ., "

"
O �oce nunc�, 4mllrgou .'

Biscoitos delícia - Cozem-se

,500. grs. .de boa farinha de tr.ig.o;
,250 grs. -de açúcar e 125 .grs, de

manteiga. Reservem-se 3 ovos e

'úma célherzínha de água 'tempe­
rada com sal ..
"0 Começa-se. por amolecer, um

'pouco a manteiga a banho-marta.
Misture-se-lhe bem o açúcar,
junte-se-lhe a -água, a farínha..e
o.s .3 ovos amassando tudo [urito
com as mãos 'eilfàrhih�d'.i8.' •.....
Estando. bem amassada toda a

, mistura, faz-se uma bola da mas-
·

s., deixando. repousar 10 a 15 mi­
nutos. :il}m seguida, vão-se tlrai1-

! ..

do dela' pequenos bocados que se

rolam nas mãos, .. estendendo. na

tábua, f.ormàndo um c.ordáó fino..
·

Corta�se 'este
. elTI

.

peif¡icinhos' dé.
,

'3 centímetr.os .e· de cada' um, se­
faz um pequenin.o.bisc.oit.o do 'for-
mato. d.os vulgares. bisc.oit.os

.

de

arg.ola. Vã.o-se disp.ond.o em tabu"
leiros lig��ra�ente üñtad.os. e 'pol-

· vilhad.os, c.om farinha' e· ievam�se
�ao iõz:no a c.ozer q\lando estão 1:0- '

· d.os
, pront.os, Quer" f.orn.o .br.ando.,

-'
.>- .�.. ,.

� .. frigorificllção
.

cóns¡,wa', o '
..

Vilior nutritivo. �o ovo
«iJise). cf,,,.iunt';.· ina ito : f!;1�;; Nas 'condiçQes <la vi!Ia mode'r�'

,áante para a' nidte. ·ea. lã 'e' se� na, é ,inli).o�sível abastecer .os

.I,,! neara•.�ar.à casar .C?nI ·cltá., mérc�d0s .. c.onsumid.ores sempre.
P�\'I de s�t.nI· áaarnec!clo COni, . c.<?1'!!- predut.os fresc.os, d.o dia, re­
.ea "ae "aO tapá O rosto,:, ,ce'bidoo\) directamente, das gran�

'jaso C.onstr.oem-se. entã9 frigõrí:'
ficos.� e�trep.ost.os .para armá,"ze-

JI -QUII�rA .��.�h(lie nar .os pr.odutos, c.onservand.o tan:.
,

to quanto p.ossívél as suas carac"

Quand.o eu .já nãO: for matéria- terísÜcas 'e val.or nutritivo e odis-

E.'for talvez urna' f�or,
,

'cipÜnar a distribuição. nó �érca�
Heicd.e· en;C.o8�ar-me aQ ;",lÆ' l'�it.o' 'go �

pa-ra evitar despr.opqrções
E. 'c1¡,amar-te 'mêu am.ol'!' .

exageradas de v.olume durante as
. ". .

'

.

� Aira� Ei eI!tr�-safraii. Serveil:J, pa�
AmelIa Vllar ra c.riar um cert.o-,equilíbri.o no.

f.orneciment.o de,.produt.os. ai.imeri­
tíci.os segundo as pecesstdades da'

I
''-'L p.opulaçãq. .'. ,. .. ,',

.

,
,"J)o�e ser 'artistll. "".

'

E*t�e :.os alime�tos que nã,.o se
alte¡:;a�. '(wm a frigoTificaçã.o, fi-

,

Costeletas de P.orco à Metter- �).!P¡;!.< o. .ovo. Em b.oas concliç(i.es
nich � Provisões: - Quatro. c.os- téc.ñicas, .o,ov.o f.rig.orificad.o man-

. t.eletas· de ,p.orc.o, duas c.olheres' ·tem c8,S :s1,las características: são.
para, s.opa de. ,ceb.ola.' finamente' consefvad,as as v�t,aminàsi 'a,s Pr.O,­
picada, .25('l,grs. de, ,patatas, ,um teínas,.os sais minerais e .outros
decilitro .dê-vinho. bl'an'CQ" d.oi& de- . princípips "Iw.tr!tiv.os. TeIT!,,¡tssi,ñ,

.

cililr.os·· de, nata, manteiga, sal, •• 0.' mesmo. val.or d.o .ov.o,j:l'esco e·

paprika,
,

. ".'. .' nenhuma ,çontra,i�qicaçã.o "existe.
: Oper.ações: '= ,Achatar c.om .•a para . .o seu c.ansumo.

cutEila'Íi.s costeletas, _temj¡erá-las.
, d<:f sal e de. paprika; saltei"las ,em
manteiga, a,.lume forte, Quma.,qª,�·
çar.ola. ,baixa.. Quand.o e�tiyerem No. exame de Z.o.ol.ogia' o' pr.o-

\ bem dOiradas"dum lado, vIra·Jas"e .... , fessór�- perguFlta: ..
acrescentar na caçar.ola. a ceb<;>la,'

"

"

.,

,
,

picada, C.obrir a caçar.ola, .ab'1'an-,
-·.Pode dlzer,me. '.0 c;_ue e '.o

dar o lum'e e. deixar cozinhar du-
atum? : '-01;. �

rante quaFenta,e cinco. minut.os, ".

_ o.'aturrré' um peixe que �os-'
Disp.or as c.osteletas .num prato. 'tu'ma refugiar-se nas latas. e . 56

redond.o,' .rodeá"las c.om .. ¡¡,S', bata� s.ai quand.o·' aparece' ':párã . almo­

tas, previamente talhadas em .. pe- çar uma pessoa que não. 'e espe-

daç.os de. quatro. ou cincO'; centí- rada,
.

,
.

GlItnbém nll' cozinhll '. S£ .

N r: l' O' X . O L - C
UM NOVO PRODUTO'DA INDÚSTRIA BÉt.GA

Simultâneamente Detergente, Insecticida' e Esterillzâ"te
'NuMA .ÚNICA OPERAÇÃO E COM ·UM SÓ PRODUTO,'

"ara (; eh¡lrvs, Ármaztins de (;ereals e farinhas. SlIvs, '

l'ábi'l ..as de MVêlllem e ()es ..asques de .noz

Verificada a sua co.mpíeta eficácia pelos· Laboratóri9s�da F.)'{. P.,T. ,

Embalagens Ú origen(çotiJ 50 kgs. e em sacos de plásticÓ"' de 1 'kg.
� .

, ,

Pet:a folhetos elucidath¡,)s

·R A G R O L
REPRESENTAÇÕES �GRO:INOUSTRIAIS, LDA.

L I S 13 () il - I<ua ()uque de "almelll, �1_".0_fsq. - Telefone ti1 tl11

MOBíliAS.
:'-, '.;

DECORAÇÕES
NOBRE- TUDO PARA O,LA'R.

ESPEC.IALIZADA NA PRovíNCIA
.

._ .....

C-AS
ORGA�IZAÇ��

'A'......-.lU
'-'.:"lo

(F;u n d;.� SI 1'886)

A �AIOR

PORTIMÃO
Rua de Santa Isabel, ""7"

... ; Telefóne 385 (P. P. C�)
"

. 'L.i

:,.
.

F'A R O
Ru� de Santo' Arit6nlo, 12

'"T;lefon'- 186 (P. P: C.),"

o melhor sortido enc�ntra,1;Il V. Ex.a. n� C�SA AMtLl�::rAQUELlM:,GONÇ¥'J?ES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta, de. Portugal, 13 _to -"Telefone 8l - LÂGOS�' REmesslis 'p¡ir4' to'b� "o�}p,lf'"


